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Relação das Comissões 

Diretora 

Presidente - Marcondes Filho.: 

SENADO 
3 - A1berto P-asqurtlini. 

4 - Alvnro Adolfo. C'*) 

5 - Apolônio Sales. 

6 - Carlos Lind~mOOrg. 

7 -.César Vergueiro. 
1.• SecreUtrio - Alfredo Neves. 

' 8 - Dor;.::.ingos Velasc:o. 
2 .. Secret.úrio - Vespastano Martlné , 
· · 9 - Dunral Cruz.. 

'3 • Secretario - Francisca Gallol.tl . 1 " 
po - Euc í4es Vieirn. 

i. ... Secretárto - Ezechtas df\ Rocha : 11 _ Ferreira de Souza. 

J:l Suplente - ~·tsco dos Santas. 12 _ Mathias Olympio, 
2.o Suplente - Costa Pereira., 

13 - Pinto Aleixo. ("n) 
Secretárto - Luts Nabuoo, IJ~retor 

Jemt da Secretaria do Senacto, t4- Plínio Pompeu. {'l'"*"') 

Ccmissões Permanentes 
Comissão de Economia 

Pereira Pinte - PrestaPnu~. ,' 
LanduJpno Alves - Vu:e ·Preúdente 

Sâ Ttnoco. 

Júlio Lelte. 

Pllnío Pompeu. 
Euclides Vtetra .. 

Costa. Pereira. 
Secretâ.rto - A.i'Oldo Moretr~. 

Rculljôes às quinta.s.:-teira~. 

Comissão de Educação 
e Cultura 

1 - Flávio Gulnuuã.u Pr~.n-
!enU. 
2 - C1.cero de Vasconcelos,- Vice 

'residetzte. 

:t- Arêa Leão. 

-4 - IIarnilton Nogueil·a. 
ô - Levlndo COelJJo, 

8 - Berna.rdes Filho. 

1 - EUclides VIeira, 

Secretário - Joã.o Alfrcf!O Ravn.sco 
re Andrade. 

Auxiliar - Cármen Lúcia tte Ho­
tnde ca vanc(U:Itt. 
Reuniões - As quartas-tell'A àa 

5/;}0 ·horas. · 

Comissão de Finanças 
l - Ivo d' AqUino - Pr'~s!dent~. 
r - :rs:mar de Góis - .Yice-Prest­

dente. (•) 
f'CI) Substituído interinamente pelo 

~·. Esperldião de Farias. 

15 - Veloso ~orges. (~**•"") 

i6 - Vitorino Freire. 

17 - Walter ·Fran.co. 
(*") Substituido intrrinnméntc pelo 

Sr. Flâ. vi o Ouimal·ães. 
f*"'*) SaDstituído interinamente 

pelo Sr, Sá 'rinoco. 
(u**J Subst.ituido interinamente 

pelo Sr, Joaquim Pires. 
(** ~;. * *) Substituído interinnmente 

pelo . Sr, Carvalho Guü~arães. 

Secretãrio - Evandro Vianna, Di~ 
retor de Orçamerito, 

Reuniões às quartas e sextas·fe~ms, 
às 15 horas. 

Comissão de Constituição 
e Justiça 

Dario Cardoso - Presidente, 

Aloysio de carvalho - Vice-PreB!~ 
d~nte. 

Anisio Jobim, 

Attilio Vivàcaua. 
Camilo Mércio. 

Ferreira de souza. 
Fl~vio Guimatáes. 
Gomes de Oliveira_ 

JoaqUim· Ptres. 

OtaVo Ollvetra. 
Valdemar @'edro.sa,. 
secretàrlo - Lu!! Carlos ·r~ttr:t dB 

i.<'Ol•Sf'CO.. 

Auxillar - MariUa. Pinto Amp.rtiC"~ 

Reuniões QuartM-tetraa àS 9,00 
nora.a. ... 

FEDERAL 
Comissão de Legislação Social 

1 - Carlos Gonies de Oli ?elra -
?re:iiderae. 

2 - Luis ·rtnoco - Vtre-f'I('sut.ente 
:-; - HamtJtou Nogue:ra. 
4 - ~!lJ üarn2tn>, 
h - Uthon Mãrler·, 
6 - Kergínaldo cavt~kanti. 
't - G!Cf'I'O de vascrm~eav,. 
Sf'ctetáno - Pearo u~ l_;arvuJh0 

• \1U1ler. 
1:-leumães M seg<môas· tP-ira.s t\s lt.,3V 

horas, 

Comissão de Relações 
Extenores 

I - Georglnn A·;elino - l'resid'1nre 
2 - Hamilton Nogueil'a Vlt:':l'· 

Presiae?tte 
3 - Novaes Filho. 

4 - Bernnrd~s l''í ~h o ~ • ) , 

5 - Djair BrindéH·o. 

G - Mathlas Olymp~o. 

7 - Assis Cha~r:eubJ•mnd \ ""). 

8 - João Vtllas002.s. 

••) SubstitUI do interinamente,. pelo 
Sr. Péric1es Pmto, 

~"' "'l. Substitui do interinamente pelo 
Sr. Flf1-vío Guímarãea. 

secretário - J. S. castejon Bran1·o 
Reuniões às segundas-feiras, àS 

14,30 horas. 

Comissão de Redação 
- Joaquim Pires· - Presidt.mt~. 

2 - Wa.Jdem3r Pedrosa - \';ce-Pre-
stdente. 

3 - Costa Pereira. 

4 - Carvalho Guimarães. 
S - Aloysio de Carvalho .. 
Secretário .:.. - Glória .Fernandina 

Qutntela.. 

Auxiliares - Nathercia Sá. Leitão e 
Dinorah Corrêa de dâ. 

Reuniões às quartas-feira.&, às lb 
horas. 

Comissão de Saüde Pública 
r.evtndo ·Joelho - Presidente. 
Altredo Stmca - Vice-Pre.sutentt. 
Prtsco dos SantoS 
VivaldO Lima, 
ilurva1 cruz. 
~crE'tAt)o: Aurea de &trroa Rêgo. 
H.euntões AS QUiclu-teaaa. âl lfi 

nora.s~ • 

Comissâo1 de Serviço Público 
Civil 

' 1 - Prts('o! dr.:s Snntos - Presidttlte. 
!& - Luiz -,rtno.:•i - Vice-Pusia;:r~,.!. 

3 - Nesta~ &i<l<i8• na. 

; - Moza~t La~o. c •) 
5 - Vival~o 1. .nH~ . 

.S - Djalr' BW1CJ.~'tio 
, J . I . • 
, - ullo Le1te. 

f•, Suv$tHuwo pelo Senador Ker­
:;inuldo Cll)VôiH'&r,cl. 

Secretál'i,b - .,lülieta P.i.belro doa 
:iallt~. 

1 
Heuniôe~ às quurtns -feiras, àS JB 

noras. · 

Transportes, Comunicações 

0 
ç Obras Públicas 

· Euctidef Vieira. - Presidente. 

t.'nofrc) Gomes - _YJce-Prestdente. 

Alenca~tro Oulmrunes. 
Othonf Mãder, 

Aotonlb Bayma, 

Se(Jretarto - Francisca ~:Jare.s 
ArrUaa, 

I 

Reuo1Ões às quartf1.s.~feiras, u 16 noras. 1 

-
. Cqmissão de Segurança 

· Naciunal 

1 - ~lnto Aleixo - Presidente 

2 - ci>nofre Gomes _ 
dente 

J - Magalhães Bal'nta. 
4 _: Lsmar de Góls 

< 'su 1· • " - VIO Curvo 
6 - :vaner Franco 

~ - !Roberto GlaSSfl' 

Vice-Frest• 

!Secretário! Ary Kerner Vcign. 
1 de Castto 
1
1 Secretário Interino: Odenegua 

Gonçalves Le.Jte 

IW•Jnl6e• às .....,Mas-felru 
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Comissões E~peciais 

Especial para emitir parecer 

sõbre o Projeto de Reforma 

Coll>titucional 11.0 2, de 1949 
Ahy:>ia de O:r•;aJ:lQ' - 1-'te~ut.ente. 

Dario Cardoso. 

l''ranckc•J GsL!otU. 

Cnmilo .\lércio. 

'Ca1·1o3 Lindemoer.g, 

.. Antônio Bay-:na. 
BeL·naréles Fifi"la. 

Marr:ondes Fill:,to. 

· · Ol:H'O OLiveil'a. 

Dornmgos Velasco, 

João .Villasbõas. 
Secretário - Aun-:a de Barro.) ·Rêgo ; 

Parlamet;tar- de Inquérito sõbre I 
. o cimento. · -J 

Fra.tlci~o G:t!lot.U -. PreBidenft!. 
' Moza.rt Laf:o - Vice~Premaente. 

Jtfuo Leite •. 

La.ndtÚpho AJ\·cs. 

Mário Motta. 

Secreumo - Lauro Portellai-

fspecial de Reforma do Código 

de Processo Civil 

- Jôão Villas.bôas - Prestdenle. 

1 
' I 

l 

-. AttUio VivaCqua 
dente. 

- _·vu:e-Piest· 1 

- Dario· Cardoso -- R"elatol'. 

Secretârto - Jor:e 'da Silva Lisboa, 

A u.riUar - Carme11 Lúcia dt! H o-

Iand<t C.s.m.lc:wti. 

OIÃRIO DO CONGRESSO NACIONAl '(Seç~o 11)' 

EXPEDIENTE 
DEPARTAMENTO DE IMPRENSA NACIONAL 

CIRIETaR GIHHH 

ALBEF:TO DE BRITO PEREIRA 

c~-o~ ..... ao "'"'"'~'~ÇO ca "'UIII..IC"ç.ô_c• C~lii"J'"•E D._ .. lõ:.Çlo OJJ RI!' DAÇÃO 

MURILO FERREIRA ALVES HELMUT HAMACHER 

OIÁRIO 00 CONGRESSO NACIONAL 

Impresso nas Oficlnes do DepartamentO de fmpr&nsa Nacional 

AVENIDA RODRIGUES ALVES, 

Maio de 1954 

&, clas~e "M" - merecimento 
à classe "L'' - antiguidade 
à clas~e ''!{" - m.erecimento 

Su!;stituiç.ões temporf rüís: 
na classe •'O" - at)1;;uidade 
na classe ·'N" - antiguidade 
na classe ''?1-I" - antiguidade 
na cJrrsse 1'L"' - merecimento 
na. clasw ''K" - antiguidade 

Can~h\ de "I'aquig1·afo: 
Pl'omoções: 

à' classe '·PL-4'' - antiguidnde 
~ classe 1'0'' - merecimento 
à. classe "N'~ - antiguidade 

Suhstihtições -temporárias: 
na classe ''PL~4;' - antiguíd::~.de 
na classe «Q" - merecimento 
nl'l.. classe "N" - antiguidade 
Os. in!·eressados têm o prazo de 41 

horas. a contar da ·data da publica­
ção dêste comunicado, para. as ob .. 

A ·s $ I N · 4 ·T u R A. s servações ·e reclamações que desejR .... 
rem_ formulru.·. ~- beJ!l. dos seus inte· 

,HP.!'II."''IÇOES & HI\'I:ICULA.RE!\1 FlllfClOIU!UOS ,-;;sses. · I -Senado F€de:ra.1, 3 de maio de 1954. 
Capital • Interior I Ca.:pit.al • Inttr1or Ezeehio.t;: da Rocha, Presidente. 

Senu.tre .•••• , ••• ,. • •• 'Cr$ r.o.Oil 8«01 .. \.l'e •• ,. ., •• , ,. • , ·er,. · 39.00 __ 
A:Ro ................... 0"' ,t,Oil.ho_ •• , ... ,, •••..•••• &r$ 7M° Comissão de Const_ituição 

-:tb.ttrior . l EX\Uior 
·.ln-o • • • •" a • • • • • • • •" • • • • Cr$ i~;OO,b~ ...... ~ ... ~ ......... . &1·$ 101;00. 

Aa: a.&s.ín-attt'F&'S .dos .órq_ãoe oficiais -'t.oatçata ê tennilli"Pl -~»1 qual~ 

e Justiça 
11-' RENIAO, E.<'o!· 3~ DE ÁDRIL­

DE 1954 
cuer c1iJ do e:uroicio e• que . .forem reoittrada-.. \ 

O registro .O.à urÍJZatu.ru· 4 feito l YiJU ·do ·eom-p.roYt:llte c1 (E:rtraordituiria) - · 

ftt'thi~tnto. . ~ 
0 I ~oS tri~~-a dias do mês de ~brll do 1 

O~; chequu ·-e Talet po~ta.is dev.e.l-io . ser e.hliticloe. ~m faTor: do ano de -mil n~Jvecentos e -cinqüenta. 
\.fsonrerro ,!i o ·otipa.rtamtnto . de hn_p-r"nn · Kaeio1U1L e,- Quatro, às d~z l1Ql'M-- e cinqüenta. 

· . · minut-o~. 1.·eune-se ex:traordinària .. 
Ot au.l)l•monto• lis. ediçõ•s do• i.rgãos ofiçi&is udo IornÚldos mente __ n Comissão· de Constituição e 

aos J;s.sin.antes !.-?mente m~dia.a_Ja. aolieitaçio. Justiça, sob a preSidêncià sucessiv~ 
dos Srs. AloJ'sio .de carvalho e Joa .. 

O· custo .do ,número a.tr.&s.ado. urá aqroscido de Ct·$. Ollfl e, por ~uim Pires, comparecendo os Srs. 
·ax.er.clcio deCQrrido, eobrar-M~lo_ Pl&Í.s Cr$ 0,~. Waldemai• Pedrosa, Attílio Vivacqun,. 

.2 - Ivo d'Aquin~., 

·a - l''erreira de Souza 
G!!ral ((,J 

4 - A.ttilio Vlntcqun. 

5 - Victol'lno Fteire. 

Olavo Oliveira e Gomes de Oliveira, 
ausentes, per ·motivo justificado, os 

1 3-- Anísio. Jobim. Srs .. Da.tio Cru·doso, President.e1 Flá-
j· 4 - Attilio Vivacqua. vio -Guimarães, Camilo- Mérclo e 

Relator i 5 -. c~milo Mércio. · Anisio ·Jobim. 
· 6 - Ferreira de Souza, -
• 1 7 - Flávio Guimarães. Lída a ãta da reumaa ant.er:ior, o 

;.s ~ Gomes de Oliveira. St·. Attiliq. VivacqUa declara. que, no 
9 _ Joaquim Pires. seu entender, houve equh·oco do au~ 

10 - Olavo Oliveira. tôr da emenda nP 79 aO Projet.o nú-
\ ~") SubS!Ituldo tnteria.menLne pelo 11 ....:.. Waldemar Pedrosa. mero· 366·. Seu autor se reporlol!, na 

Reuniões t\s sh:tas~feiras, ã.s 16 ho"- 12 ~ Mozart Lngo, elnenda, ao artigo 14 do Projêto em· 
Sr. ,Jo.1quim Pire:;; Ferr~ira. 13.- HamJlton ·Nogueira. atidamento ainda na. Câmara, quan-

Se:..:r~tario .:.... João Alfredo R~\'asco 14 ..... Guilherme Mliliqu~s. do a l'emissão deveria. realmente, set 
0 de Andrade. · · 15 _ Ne.star .Messena, ~ feita. tle acôrdo coni. ó texto env!a-

E ' 1 E t d d · --- 16 _ Francisco Pôl to. do ao estudo. ~o Senado, ao artigo 
specla para s u o a con~ (C . - E . I} Secretário - Glória .Fenwna.ína 12 da propoSiça?. PoL' êsse m?tivo, 
cessão. dos Direitos Civis à l - omrssao specla Qulnt•la. ~o Sr. Attllio VwacQua se ~0~'-'>dern. 
Mulher Brásileita_ - - Cor~r·ssa-o de Reforma Con.•li'lu~ Auxiliar ~ Nathercia Sá Leitão.. vencidO _q_mmto a emenda_ n..: J9, que 

_ 11 ;, fôrn 1 eJeltadn \)ela Conussao e que 
- • cronal da Emenda 11 • ·1 .'tas das Coml·sso~es 1· s. E::.•, ápro1·a, à -'·ista dos seus es-t,rozart L":\go . .:...._ Pieszdenle. c - · ' t-\ clarecimento5. 

A1vnro Adolpho - \'ice-P1e:sidente . de J954 · . .. . - · .. I A seguir, o. ·Sr .. Presidente, solu-
Joãa Villasbóas. 1 - D;:nio Cardoso - ?residente. l ComiSSao ~spectal par~ emitir l danando .quest~o de. ardem S?SCitada. 

2- Alovst·3 de Canalha VICe- parecer sobre o. Projeto da !pelo, s_t· .. -J<?,aqmm. Plres, r~latpmmen-
Gomes de Oliveira. p • d t R f C !'! . 0 te a votaçao da emenda n,0

· 13, su-
re,n en e. . e orma OOS I UCIOnaf n. 1, presslva' do artigo. 11· do Projeto de, 

Atlilio Vivacqu:t. :.3 Anisio Jobim. de J954 Le_i da Câmm:a n.0 . 3n, de 1953.,_ e 
Dommgos Velasco. t Attilio VivacQua, t cUJO parecer fora votado em reun~.ao 

I de dois· de a bri1 conente. faz eons-
VIctoth1o" Frelre, 5 - Camllo Mércio. CONVOCAÇÃO tar de ata, a cleclatação ·ae que, da 

S- Ferreira. de Souza. De ordem do Sr. Senado!'· Joatwim 'parte do Sr. Joaquim Ptre~. l'ela-
't- Flávio Guimarães. Pil·es nos têrmos do § 2.0 • do Al't. 40, tor· do aludldo Projeto, o .parecer 
3 - Gomes de Oli\'eira. do Reglmento Interno, ficam con~ eonsidel'ando constitucional a emen:-

oS ~'ogos de Aza~ · 9 - JoaqUim 'Pires. vocados os Srs. Senadores, membros da supressivu não importa etn enten: 

I d G . p à t 1 J.Q - O la v a Oliveira. da referida Comissão, para un1a t·eu. der iuconstituclonal o artigo. objeto 
~mar . e oes - re.sl en e 1 11 - Waldemar Ped1 asa. nião,: 4.ll. feil'a próxinw, àl.a. 5 do cor- ela emcndn. em <;a usa .. nem ·tão _pouco 

- Prisco dos Santos ~ Vtce~Presl~ J \2 - Mozar& Lago. rente, àS 9 11oras, na Sala Ruy :Bar~ um julgamento sôbre o seu mérito. 
·deute.= · · 13-- Hmmlton ."Nogueira. Oosa. · Na expediente· é lido e mandado :1.r· 

3-- Kerginaldo Cal:>at<:anti Rcla-li4 r GUilherme Mah\QUlftS. . I Senado Federal, ém 3 de mnio de quivar telegr~ma da. Federação das - :5- Nestor M~ssena. , 11954. -:-. Glô1ia. Fenwndino. QUJnfeln.. . .· . .. t··-
tor Geral. 16 _Francisco Pm'to. See1ctano da Comr~âo. ~ndu~~tuas. do ~o de J~n~uo, con .Ia 

• ..:.._ Vl_valdo· .L,·m' a. Secretário: Glona Fewandina Quin· - _. ·1. !la a apt.ovaçao do PIOJeto ~e De-• - C ' • - j ereto Legislativo n.0 37, de· 19o3. que 
.5 - NO,'S!e~ Fililo tela •. : r .L • ' # • • omiSSa o de Promoçoes . dispõe s:óbre anistia aos· tt:lbalhndo-

" · Atl:nlwr: Na~hel'Cl<l. de Sa Leitõ.o. · ,.., h . · t d . . res que hajam cometido falta on de .. 
S • 1 · -0 J , d A 1 1 .!:'ara con ecm1en o os mteressa-

1
·1." d . 

er;re an - .•. Rayasco e n~ . .. .. - . . dos a ·comissão de Promoções torna IL_o . e greve. . 
drade. ' l ComiSSao Espectaf para emlhr púbHoo o Ctité.rio que deverá ser nten-1' 'Ainda no espediente o Sr. Presi .. 

-- · parecer sôbre ó Projeto de dido no pri_m~eiro ato de p~oh1oção ou: dente envia à distribuição os Proje .. 
• ;.. , ,.. . R f C - t't · 1 o 1 ctr subsütutçao que se ha;a de fazer tos ·de· Lei da Câmara n.o, 230; de 

ComiSsao de ReVJSao do Cód•go e orma ons I UC\Ona n. ' llllS carreiras de Oficial Legislativo e 1953, e 'de Decreto Leg!sL,tivo n.' 1, 
Comercial ) . de 1954' de Taquí~l'afo: de 1954, que foram encaminhndos a· 

1 
_
0 

. ,. ,carreu·a de Oíicial Legi.<;lath•o: êste órgão t-écnico· p. or ofícios;respec- _ 
1 _: Ale,x::uld1:e ~arcondes FUho - - arH~ Cardoso - Pre;;ul{'J!!e. Prontoçõe.!;i: tivamente, dos .Presidentes dns. co.:. 

Z - Alay~lO de Carvalho- ~ Vice~ lt classe ··o" merecimento missõé~ de Finaças e Seniço p([.. ~ 
.frcs1dente. PreRldente. .Q. l'ltl.<:.<:w .. ~., -- »H:!l'ecime.nt.o hlko Ciril. · 

ras. 

Especial de Inquérito sôbre 

í 
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Na votação da matél'!a constante 
t4t pauta são lidos e aprovados os 
seguintes pareceres: 

- do Sr. Aloysio de Carvalho, pela 
constitucionalidade do Projeto de Lei 
da Câmara n.0 78, de 1954, que asse~ 
gura subvenção e isenção fiscal ao 
Centro Brasileiro de Pesquisas FisiM 
cas e dá outras providênci~.s; responM 
dendo consulta da Comissào de, Fi .. 
nnnças sôbre o Projeto de Lei da 
Câmara n.0 394, de 195!!~ que autoM 
riza o Poder Executivo a nbrir, A 
Presidência da República, o crédito 
especial de Cr$ 41.572,50, para paga ... 
menta de gratificação adicional a 
Aida de A. Montagna ~ 

- do Sr. Attilio Vivacque, pe1~ 
constitucionalidade do Projeto de .Lei 
da Câmara n.0 57, de 1953, ·que re­
vogD: o artigo 4.() da lei n.0 1.937; de 
10 -de agôsto de 1953, e dá outras 
providêncifts, com restrições do Sr. 
Joaquim Plres; pela consUtucioriali .. 
dade do Projeto de Lei do Senado 
n.0 12, de 1954, que dispõe sôbre dí­
vidas hipotecárias e obrigações cam­
biais dos agricultores criadores, re~ 
eriadores e agro-industriais do Es­
tado do Rio de Janeiro e dá outras 
providências, apresetanclo substituti­
vo e opinando pela constitucionalida­
de da emenda ofereci.da pelo Sr. 
Olavo Oii\'eira. {1-CJ: 
Projeto de Lei da Câmara n.0 366, 

- do Sr. Joaquim Pires, sôbre o 
Projeto de Lei da Câmara n. 366 de 
1953, que altera os atuais cargos e 
funções de serviço público civil fe­
deral, para cujo provimento é exigi­
da diploma de curso superior ou de~ 
fesa. de teses. e dá outras provi~ 
dência.s, nos têrmos em que foi vo­
tado em sucessivas reuniões; pela 
constitucionalidade do projeto de Lei 
da Càrara n. 43, de 1954, que rea­
justo a aposentadoria e pensão dos 
bancários, rejeitando a Comissão 
eme:nda apresentada pelo relator; 

- do Sr. waldemar Pt-drosa, pela 
constitucionalidades a) do Projeto de 
Lei da Câmara n.o 75, de 1954, que al­
tera dispositivos ela· Consol1dação das 
Leis do Trabalho na. parte relativa 
à Justiça do Trabalho e dá outras 
providências; e a) do Projeto de Re­
solução n.O 11, de 1954, que estende 
aos funcionirio.s da Secretaria , do Se~ 
n:ído as disposições da Lei n." 2.188, 
de ')--de março de 1954. , 

Por fôrça do adiantado da ·'-Jora, o 
Sr. Presidente encerra a 7eunião, 
cuja ata, lavrada por mim, Luiz Car~ 
los Vieira da Fonseca, Secretário, 

~~~· S~~s~·es~~;nt::t·ovada, aszinada 

DISTRIBUIÇAO REALIZADA PELO 
SR. . PRESIDENTE EM 30 DE 
ABRlL DE 1954, 

- no Sr. Ferreira de Sow.~, o Pro­
jeto de Lei ·da Câmara n.(> 2:N, de 
1953, que aut-oriza o Podei Executivo 
a abrir, pelo Ministério aa. Educação 
. e CUltura, o crédit-o espectul de Cr$ •• 
500 {)00,00, como auxílio M de-spesas 
de organização e realiznção do Con~ 
cílio Geralda Igreja Metodista do 
Brasil, n..1. cidade de Belo Hor:zonte, 
Estado de Minas GeraJs; o Projeto 
de Lei do Senado n.0 28, de .1954, que 
dispõe sôbre a denominação· de Aca­
demia de Comércio do Rio de Janeiro 
e dá' outras prov1dências; e o Projeto 
de Lei do senadc n.0 SI, de ·1954, que 
crla. o Instituto Qu!mico Farmacê'u~ 
tico da Previdência sociai; . · 

- ao Sr. CamHo Mércio, o Projeto 
de Resolução n.o 12, de 1952, que 
concede gratificação aos funcionários 
da Diretoria de Anais e Documentos 
Parlame-ntares e aoa Rçdatores H.e~ 
visares~ 

- no St>. Gomes de Oliveira, o 
Projeto de Lei do senado u.() 29, de 
1954, que enumera f!! regula os casos 

. de extinção de mandato legislativo; 
- ao 81. Waldemar Pedrosa, o Pro~ 

.feto de Decreto I~eglslat1vo n.0 J, de 
1954, que concede anistia ·aos tllaba­
lhadores dispensados ou punidos' por 
moth·o de greve; 

ao Sr.~Attilio V1vacqua. o Proj-e­
to de Lel da Câmara n.v 88, de 1954, 
que uispoe _so:Or·e 11. concessao de gra­
~üicaçao aazcional por tempo de ser­
viÇo ao pessoal da.s estradas de ferro 
em xegiw~ especlaJ; b o Projeto de 
Lei do Senaao h.() 25, de 1954, que 
uLSpõe som·e .rectU'~w na Jnst~ça. E.J.ei­
torai; 

- ao Sr. Joa.quiw Pires, o Projeto 
de Lei uo- Senado n.ol 26, ae 1954, que 
mspue ~óbre ussl!'ltêncla social nos 
nut.aeD.l!. res10enC1aS Ç{lollilt\l;.,X.'ios pelos 
:UlSHtUtos de Previdências; e o Pro­
Jeto dt: Lei do senacto n." 30, de 1954, 
que diS.::JÕe .sôore o preenchimentoo 
.. e vagas de co1etotcs tederais; 

- ao Sr. Ams.o Jobim, o Projet-a 
de Lel da Câmata n.'-~ IH, de 1954, que 
concede a pensao especml de Cr$ .. 
3.00.0,00 mensa~ à. cantora l:írica. .Be­
iena Nobre; 

-ao /;:;l'. Flávio Gtümn.rães, o Pro~ 
jet.o d.e Lei da lJãmara n,0 90, de 1954, 
que Concede a. Unir-to Nacional dos 
J$tudante.s o auxilio de Cr$ •.. , ... , 
200.0CQ,OO; e o Projeto de Decreto 
r .egislativo n.b .2, de 1954, que aprova 
o Protocolo Anexo ao CóCh~o Sanl.tá~ 
rítJ Pan Americano; 

-ao Sr. Olavo Oliveir~ c Projeto 
de Lei do Senado n.u 27, de 1954, 
que altera b Lei n.o 1.3V3, ~e 12 de 
JUlho de 19511 que regula a aplicação 
cta cota de que trata o art. lS, ~ 4/' 
da constituição Federal, 

Comissão de Serviço 
Público Civil 

4.n REUNIA .E1-i 28 DE ABRIL DE 
1954 I 

As quin~ horas do dia vinte oito 
de abnl de mil novecento~ e cinqüenta 
e quatro, em sala do ~ificio do Oenadu 
l<'ed€ra1, 1·eune-se a üomissão de Ser· 
viço Público crvH, ooo a preihdência 
do Sr, PriSco àos Santos, presente.::. 
os senhores Luiz Tlnoco, Vivaldo Li­
ma, Djair Brindeiro, Nestor Massena, 
Kergmaldo Cavalcanti e Julio Leite. 

Lida a ata da reunião anterior. é 
ela aprovada com algumas retifica­
ções. 

o Sr. Luiz Tinoco dfclara não ter 
sido sua 1útenção cercear direit-as 
dos nobr~ colegus sôbre apresentação 
de emendas aos projetos em estudos 
ne.sta Comi.S.sãd. 

o Sr. Djair ·Brindeiro esclarece não 
se ter manifestado sõbre a preliminar 
de · inconstitucionalidades levantada 
sôbre a materia em e.studo, declaran­
do, apenas, naquela opOrtunidade, 
se,r favorável 1\. diligência .solicitada 
à. Comissão de Constituição e Jus­
tiça. 

A seguir, o Sr. Presidente anuncia 
a.s seguintes distríbuições; 

- ao Sr. Nestor Mas.sena. o Pro .. 
jeto de Lei da. Câmara n.0 3, de 1954, 
que cria, na. .;ustiça do Trabalho, 
Junt-as de Concilittção e Julgamento 
no Estados de São Paulo e Pernam­
buco e o Projeto de Lei da. Câmara 
nY 315, de .1953, que assegura a in­
clusão na 'l'abela. única de Extrenu­
merários Men.sal1.stas do ·· Ministério 
do Traba.Jho, Indústria e Comércio, 
na função de Identificador, dos servi­
dores que exerçam aquêle catgo a ti­
tulo precário; 

.....:. ao Senhor Djalr Brindeiro o 
Projeto de L.ei do senado n.o l{l, de 
1952, ·que considera e.stinta a Câmara 
ele Reajustamento Econômico criada 
pelo Decreto n.o 23.981, de 1954, 

São lidos, aprovadas e as.sina.dos os 
s.eguintes pareceres: 

- do Sr. Nestor Massena, solicitan­
do à Câmara dos Deputados as jnfor­
mações que foram enviadas pelo Mi­
nistério do Tràbalho, Indústria e Co­
mércio de Serviço PUblico daque casa 
Legislativa a respeito do Projeto de 
Lei da Cfunara n.0 315, pd 1953, que 
assegura a inclwão na Tabela úni­
ca de ExtrenumârioS Mensalistas do 
Ministério do Trabalho. IndÜStrla e 
C<Jmércio, na função de Iritendifica~ 

dor, dos servidores que exerçam aqw~· 
le -cargo a título precário; favorável 
ao Projeto de Lei do Senado n.0 3, 
de· 1954, que cria, na Justlt".a do Tra­
balho, Juuta.s de Conciliação e Jul· 
gamento nos Estados de São Paulo e 
Pernambuco; 

-... do Sr. Julio Leite, favorável no 
Projet-o de Resolução n.0 34, de 1953, 
que extingue três cargos de Servente 
classe G. · 

Não havendo mais que tratu, en­
CerTa-se t\ reunião às dezesseis horas 
e trinta minutos, lavrando eu, Julieta 
Ribei..".l dos santos, Secretário, a pre­
sente ata, cJUe, uma vez aprovada, 
sexâ. ~.sslnada pelo Sr. Presidente. 

Está sôbre a Mesa para recebi­
mento de emendas 

- nos dias 4 e 5 dêste mês, o Pro­
jeto dé Resolução n.0 14, de 1954, que 
altera dispoSii.ti~·os do Regimento Inter­
no, regulando as votações em partes 
e as destacadas. 

30.• SESSÃO EM 4 DE MAIO 
DE 1954 

' 
Oradores inscritos para 

o Expediente 

1.o Sen. Ezechias da Rocha ./ 
2.0 Sen. Kerginaldo Caralcânti 
3,0 Sen. Joaquim Pires 
4.0 Sen. Mozart Lago 

ATA DA 29.• SESSÃO EM 3 
DE MAIO DE 1954 

PRESIDl':l\'CIA DOS SRS. ALFREDO 
NEVES - FR·ANOI.SCO GALLOTIT 
E CAFÉ FILHO. 

Às 14,30 horas comparecem os Srs. 
Senadores: 

Vivaldo Lima: - Walàemar Pedrosa. 
- Prisco dos Santos. - AlVaro Adol~ 
pho. - Antonio Eaima. - Carvalho 
Guimarães. - Arl!a Leão. - Mathias 
Olympio. - Joaquim Pires. - Onofre 
Gomes. - Francisco Porto. - Assis 
Chateaubriand. - Novaes FilTIO. -­
Djair Brindeiro. - Ezechias da Rocha. 
-Cícero de Vasconcelos.- Esperidião 
Lopes Farias Júnior. - Durval Cruz. 
- Carlos L"i'ndernberg. - Sá Tinoco. 
- Alfredo Neves. - Alencastro Gui-
marães. - uamilton Nogueira. - Mo· 
zart Lago, - Pericles Pinto. - Nestor 
Massena. - Levindo Coelho, - Jt1áo 
Villasbôas. - Vespasiano :Martins. -
Roberto Glasscr. - Francfcco Gallotli. 
(31) • . 

'' SR. PRESIDENTE: 
Acham-se presentes S! Srs. Senado~ 

res. Havendo número legal, está aberta 
a sessão. Vai-se proceder à leitura da 
ata. 

0 SR. 4.0 SECRETARIO: 

(Servi1tdo de 2.o), procede à. leitura 
da. ata da sessão anterior, que, posta 
em discussão, é sem debate aprovada . 

O JU. 3.• SECRETARIO: 
(Servill/ftj de 1.0), te ~ seguinte 

Expediente 

MENSAGEM N.• 76-5i 

Senhor-e& membro.e: do Senado Pe~ 
dera!, 

De acôrdo com o preceito oonsUtu­
c1onal, tenho a honra de submeter a 
Vossa apreciação 'a nomeação que de­
seJo fazer do SenhoT Osvaldo Trigueiro 
de Albuquerque Mello para o cargo de 
E'mba.I~ador Extraord!nârlo e pl~nfpo~ 

ter ::átto do Brasil Junto ao Govêrno 
da InJ.onésia ~ 
~uanto ami mérttos do Senhor Os­

valdo Trigue~ro de Albuquerque Melo. 
que me induziram n. escolhê-lo pari\ 
o desempenhp dessas elevadas funções. 
constam da 1nforma';{ão a ser prestada. 
ao Senado F.ederal pelo Mini.sterio das 
Relnrôoo E..·derlores. 

Petrópoli.s, rem 30 de abril de 1954. -
Getúlio Var$as. 

A Corhissão de Relaçõfs Exte ... 
rlore~. ! 

São lides :e vão a imprimtr os ~e· 
guintes · 

I 
I Pareceres ns. ,209 e 210, 

de 1954 

iN .0 209, de 1954 

Da Cjomissão de Serviço Ptlbllro 
Civil, 4ôbre o Projeto de Lei da 
Cãmarr,z. n.() 330, de 1953 qt;,e dispõe 
sôbre 1 contagem de t.empo de 
serviço. público, pura efeito de apo .. 
sentadOria, ao Dr. José Gabriel de 
Lentos/ Brito. 

Relntor;JI Sr. Cost3· Pcn:irn. 

Determi.ba o P1·ojeto de Lei da Câ­
•.nara n.O $3D, de 1953, que para efeito 
de aposentadoria, com os vencimentos 
mtegrais :de Presidente do Conselho \ 
Penitend~rio, será contado ao Dr. José 
Gabriel di;! Lemos Brito todo o teron() 
de serviç~ que tem nesse e noutios 
cargos pú:blicos. 
Transít~u n matéria. na outra cas~ 

do Con~resso com apoio unânime, 
tanto no I plenário, como no seio da3 
comissões· permanentes que a respeito 
dela :;e nl,anifest:l.ram, tôdas exaltando 
o mérito ,e a obra do ílustre patrício a 
que se refere a proposição. 

1tsse niérito e essa obra são notó­
rios. De~de os bancos ac.adêmicos que 
o Professor José Gabriel de Lernos 
Brit.o se dedlca com ardoroso entushz. 
mo ao e$tudo de problemas naci:mais 
d_::t maiol;' relevância, como o da infân­
Cia desvalida c delinqüente e o da. 
recuper~1Ção social dos sentenciados. 
Sustentl:llndo. em mnOOs êstes ,c::.,.t,r;;-s 
cíentífic.ç>s:, idéias :wanqndns, que tive .. 
ram repercussão c :1plauso em vários 
con~'l'es~'os internacionais n que com­
pareceu: como re1)resentante brasileiro~ 
tornou-1e êie em noss<l pa'.s um dos 
maiores 1 penitenciaristas, de renome 
tam'Wm consag-rado alétn dns noBs::;s 
fronteirhs. Mais ainda: o seu trabn­
lho, au~ à. frente de organimções es­
pecializ~das, quer cola bor~ndo com as 
suas lu~es em le~islação de profundi .. 
dade, quer publicando livros Ot.le .'1.cn­
ram a ,:no..c:sn.. cultura., recomericta-o ao 
apreço ,I e à gratidão d<:~s seus comna ... 
tr!ota..s,i pelos not.áveil; serviços n:re.stn· 
dos à terra comum com o brilho da 
sua in~e-ligêncJ.a e com o. suá profunda. 
erudição. 

Est.aitl<JS, porbnto, diante de mer~­
cido nl-êmio - o prêmio de sua ano .. 
~entadPria com os vencimento..'> intP• 
:rra!s do posto oue ocupa, n verificar­
se em: eonseqi.têncfa da anroyação rto 
m-ojet? aqui examinado. E é de ns.c:J ... 
nalar IQUe da sua concessão resulta. 
mais -pm serviço do Professor Lemos 
BrUo ao seu pafs, umrt vez oue a sua. 
inativfdade runci<mal Ihe noSsibilita.r6. 
o tempo necessâ\'lo -para se (Iedic::ti' !\ 
grand~ tarefa da que foi fncumbid~ 
nelo :M:Jnio;tério dn Jnstil;a: a revis:iío~ 
C!)ordenncão e publica~âo de sua vnsta. 
obra es·pnrsa · sôbre assuntos penais. 
oenit(mciários e sociais. 
No~s parecer é pela ace!to.ção <to 

Projero. 

Sala das Cümfssões. t2 d\' dezemtro' 
de 1~53. - Prisco dos Santos, Presi­
dente. - Costa Pereírtt, Relator. -
'Luiz :Tinoco, - Kerginarão Cavalcântt. 
- Viva.Tdo Lima, com l'estrifiÕC!', quan .. 
to aO ~:specto ccnstituclonn1, sobr~tt~d(.) 
nor não ter sid<l OuvldR n. CotniS!:.lO c't~ 
Con4;t!tu!ç~o ~ Jm:U.ça. 



860 Têrça-feira 4 bi.4RI0 DO CONGRt::':>':>O NACIONAt: (!Seçlo Ir} Maio de 1954 

N." 21<t: de 19&1 lmentos da. aposentadoria. 1enão "in- ~ostl\ em. diseu.c;siio ~ matéria.; 0 ?'lêste sentido é que se interessam pela 
tegrais", O cargo de Pl'esidente do emmente Senador Aloymo de Carva- ISenção de direito.s de httportaçáo d~~> 

Da Comissão de Fin"anças, sd~ Conselho Pen_itenciário, pel1> ·art. 2.'\ lho propôs, em emenda, a. tedução do um daqueles veículos. 

P.UtEC!!a 
bre o Projeto de Lei da Cãm.ara do Decl'eto-lel n." 9.903 de 17 de se- crédit-o para a quantia de Cr$ ...• 
?i." 33{), de 1953, (]!Je dispõe sõbre tembro de 1946, tem os- vencimentos 200.000.00 (duzentos mil cruzeiros) 
<t- contagem. de tempo. de serviço do_ l>adrão I>. Isto·coloca o beneficiá~ sob o argumento de que t."tl quantia 
pUblico. para efeito de aposenta- rio em posição de evidente ln1eriori- sel'ia suficiente para oconer às des- A Comi.s.são já tem .apreci$-do caso... 
d.oria, ao Dr. José Gabriel de Le- dade diante dos })-rôptios Diretores pesas com ó .certame pl'etendido. .semelhant-es. 'rem semp1·e_ aquiescido_.. 
mos Brifo~ · dos i?.'>tabeJecünent-as penais do Di.s- Verifica-se, por-ém. do processo ori .. l~u~ndo, como esta, a ent1dade bem~~ 

Rel!l.tor: Sr. Wulter Franco, 

.O:!l..e"tmina o presente Pfojeto que. 
:para efeito de aposznts.doria, com c.s 
•:cncimentas in~eg:t·als de Presidente 
do Ctin.'>elho Penitenciário do · Dis­
t.nt.r'! f'"!':de,al, .sexá contado ao Dr. José 
úa.brie} de Lemos Brito tado o tempo 
(!e &ervíço que ·o mesn1o tem nesse 
~- imutros c.argos públicos. 

A medida. náo encerra priVilégio al­
tum, de \'e:?- que sOmente -como mem­
bro e ·nr"sidente do aludido 'COnselho 
eont:t "o -Dr. José- Gabriel de Lemos 
Brito,_ nomeado por· decretO de 25· de 
no~'eJnbro de 1924. 29 anos. e cinco 
meses de serviço,_ sem .solucão de con­
Uwüdude" e n constitui.c;ão F'edet·al, 
pelo' art. 191, g · 2.0 , diz que. "os ven­
cimentos da. aposentadoria sel'ão ·in­

. tegrnJs, se ·o funcionário ·c::~ntar 30 
nnos de -serviço; e vr.oPorciori.a.is, se 
contar tempo menor,.. Ora., além 
dêsse tempo de serviço, o be!1eficiá­
rio da.· aposentadoria.· conta outroo. 
anteriores. !edro.'ais ·e estaduais, já. 
apurados- em pt"Oeesso regular do Mi~ 
ntstérlo da Justiça J)ara- o deite 
de concessão ele ndicionais, .não es­
tando considerado, nessa apura-cão, o 
perfodo _ de 1924 -a 1934, em virtude 
de ter sido· prestado, gNt.uitamente. 
Entretanto, se . considerado êsse· pe­
ríodo, o benefici::'i.rio- conto.ria ·mais A e 

trito Federal, que lhe são· hierãrqui- ginárig do Projeto d~ Lei, Que 0 -cré- 1 flCla_da vem pre.sta!J-dO. ao pais reaLS 
camente subotdinados: Mas a recente dito que. se declara necessário, não .sen1ços e se prop<_>e segurame!lte a. 
Lei· n.o 2.188, d~--3 de março de l9õ4, resulta. de solic1tação do Poder Exe- empregar o objeto 1mportado nao em 
qlle aJtera os valores dos silnbol9s re- cutivo, não havendo, nesse sentido, uso comercial, e sim em ütterêsse co­
ferentes ao pagam~nto_ de venc1men- qualquer manifel>taçã.o do lvlln.i.stério mum. So:mos portanto pela. aprova­
tos de' carg()S de d1reçao_ e chefia do da Saúde ou da Ministério ctas Re1a- ção do -Projeto. 
Poder Executivo, of~1·ece por- certo ao ções Exteriores visto tl'atar-se de as~ Sala das sessões, em 1 de outubro 
pr. Josê Gapriel de Lemos Britto os sembJéia cientÍfica. intcrnaclonal. de 1953. - Pereira Pinto. Presidente. 
elementos. indíspe?sáveis à cmTeção I Não hâ, por- outro lado, manifesta- -. Júlio Leite, Relator. - Euclydes 
dessa_ ?-estgUaldnde -- QUe, de fat.o, ção da. conlissáo de Constltuiçâ-a e Vieira. - L<tnàulplW Alces. - Stt 
C?.nBtl~U um ab~urdo . em face da le- Justiça: sôbre a. constitucionalidade dn Tinoco. 
g1slaçao de pes13oal . v1g~nte. . proposição eln aprêç-o. 

Reconhecendo a. JUst1ça do proJeto, Trata-se no entanto de conclave .N. o ~14, de· 1954 
opiamos. pela. sua a~rovação. cientifico 'internacional' em que de-

Sala. -Joaquun- Murtinbo, em 28 _de vem ·ser debatidos teses de alto in- Da com.íssdo ae, .f.'inanças ao 
abril de- 1954. - Ioo d'Aquino, Pre.- terêsse universal a realizai'-se em Pro-jeto. de Lei tfa. câmnra- mí-
sidente. - ~<!-l~et Franco. Relator, uma das p.rincipáis cidn.des dó. nosso mero· 196, de 1953; que C•Jn•;ede 
- Fu.clydes liteu·a. - Çesar_ Verg. Pais, e eru que se devem reuoir clen- isenç_à.Q. de dítei_tos de imp.Jrtu.çêio 
(!Uet.rC?·· - Ca.rpalho Gmm.m:af!s. ~ tistf\S de vál'ios ]}aises para continua- e tll4i8 ta.:ta.s ad-uan:etras para um. 
Matluas Olym.pw. - Espendtilo de ção dos· estudos da cura do doloroso micro-ônibus .ruraJ, ,narca Cite• 
Fifrias. - Joa.quin~ Pires. - Çarlos ma! que ava~sala o mundo. ~rolet, destinado- its.Missões Fran-
Lmãemberg-. Opina. J>()r isso, a Conüs.'iãO de Fl~ ct.sca.nas do- Estado. de Alagoas~ 

Parecer. n.0 211, de 1954 
na.nças, por que seja apro~r~do o Pl·o~ 
jeto de Lei, aceitando· a emenda. do Relator: Sr, rsn;.at ·de Gói.s, 
nobre senador Aloysio de Ca.rr:tlho _ 

Dd Comissão de Finanças, sli- que propõe a redução. ·do crédito pre- Q. projeto Concede isen.;ão ct~ di­
bre · ~ Projeto _àe Lei da, Câmara visto de Cr$ 1.000. OOO,fJO par.r Cr$ re,itos de im:portação e mais taxfl.s 
n.~~ 358, de 1.9QJ,. que. a-utoriza· f> 200.000,0() (duzentos mil cruzeiros). aduaneiras, exclusive a de ·previdêucia. 
~~~r. Exec-nttvo a a_Onr, pe'ln M&- 3!tla Joaquim Murtin~o. e!ll 28 -.de social, para um micro-ônibUs rttr81, 
nu:t~ d.a. EcJ.ucaçao e CUltura, abnl de. 1954; - Ivo d Aqumo. Pl e- mare2. Chevrolet, destinado à3 M.IsM 

·o crédtto _especlal de Cz:$, 444,517.70, sidente. - CarvalhO Guimarães, Re .. sões -Fi-anciscanas do Estado de ~'\Ia• 
para o frm~ue espec1jwa. ·1ator. - Mathias _Olympio, contra a góas. 

Reiatof: sf. "JoaqUim Pires. entenda. --; Ferrezra de sou;-;a: :- Está p-lenamente justificado pelo seu 

35 'an_?tS · t;te serviçO PÍ~~pco. . O presente ·projeto., submetido ao 
A fmalidade do proJe;o é ~egurM COngresso~ pelo Poder ~-e~utivo. au­

jus~mente a contag~m ~a temno de. toriza a. aOOrtuta, pelo Ministério da. 
servwo- prestado -1l:J.atm~amente ao Educação e ctntur;.t, ·do crédito es­
Estado por lll_l1 _dos. 1nrus eminent~<; pecial de ·Cr$ 444.5l7,70, pa.ra . .atender 

Joaquim Plres. - EttClJ!des VUlra, autor.· , .. · · 
co1'tra a· emenda. - 1-Val~~!' _..franco, De. acôrdo com os tn·onunciamehtos 
c~ntra a. emenda, - ~spzndw.(J F'a- anteriores em casos dessa natureza~ a 
nas. - Cesar Vet~ltfetro, contra a comissão de li'inançns opina peJa sua 
emenda. - Carlos_ Lmdembe~g; a:provação. · 

cultores . do . Direito em .uOMa P?..trm ·ao prlgamento· de gratificação. de ma·· EM:.ENDA -A QUE SE R-Ef'ER:E O 
e qu~. prec1sa~e~te por ~õrca d~ssa gistério a que têm direito os· J.>TOfes- :P . .o\&ECER SUPRA 
gt:atu1dade, hoJe . mcompahvel C~II!_ a sóres>< relacf(}'nados. de acôrdo com o·_ 
let, não foi COl]_Siderado t~elos 61:~-a~s Decreto~lei n.O 2:sg5, de:21 de dezem- tME»D.\ loT,U 1 
~omp~tente . .s. _nao obs.t.unt~: e.onstlt~ur bro de 1940, m<:ldificado pelo de-~nú- Ao artigo .1.0: 
serv1ç9 publico relevante · d~ acor~ niero a 315 de 7 d edezembro de 
d~ com _o_ art-. 2.'\ §: 3.0 ~o oecreto Ig4.i. ' ' Ónde se diz: 

Sala "Joaquim Murtinho 10
, 28 d~ 

abril de 195-4. - Ivo ã'A.quino, l're­
sidente. - Esperidiiio de :"ar~a.s, :re .. 
lRtor. - Cezar Vergueiro. -- Ca.r-· 
va.ZJUJ Guimarães. - Carzos l.inc!er:. .. 
berg. - Euclides Vieira. -- tVUUer 
Franco. - Joaqtiitn- Pires. p.11a ser 
coerente, de't'in te1· sido pedid'1 in­n. 16.6~n, de 6 de uotembto de 1!J24. _ Ttn-tat1 do~se de ·despt::sa decorrente. . . . 1 Cmlio11ne:·. ~sc1a1"eceu o saudoso de lei !'lomos l~la· i\pl·ov.ação-do pro-l ç:tS 1.000.(1-0 ÜlUP 

.Depu~.do carvnlho· Neto. ao aprte- . to · ~ ,zeu·os\. 
mnhão de cru- fonnaç~o contra o q~e votei ficar.do 

vencido. ~ Ferreira de Souza. • 
sentar o projeto à Câmara, . .o;,ua ius- ;.e • .. _ - . · I . diga~se: · 

_ tificacllo. vale pelos fatos -rets~\'Rn~es S~la <lon.quirp Murtinllo. em 28 q_e Cr;, 200. 00{),00 · (duzentos -ml1 crU-
que marcanl. oor long_;us. anos, o sa-,. a'oril de I!l54. - l1;o d'AQuino, Pre-: -reiros). PareCeres 
cerdócio científico· de Letnos Brito, sideht-é. --"-- Joaquim Pfre::;; Relator. Sala d~s Ses...~es. 1." de abril de 

ns. 215, 216 e 211. 
de 1954 dedicado ã solucão de_ árduos· Dro- - CeSar Ver_queiro. ·- Euclydes Viei- 1954. - Aloysio de Car~alho. 

biemas de ordem cienUfica {'. soda! ra. _ Waltsr Franco. ~ EsJJiridião --~-
- o da infilncla desvalida e ç_rtlin- Farias. - Cm··vallio Guimarães. - 't\~. o 2tS: de 1954 
quente. e o da recuperação dQ~- ~eu- Ferrcíra 1 de Sow~a.- Carlos Li11dem- Pareceres ns., 213 e 214, 
te-nciados". Ne~se c~unpo sn~s 1délas ber_ç. ! Da. com.issáo de Ecow:rm<a ,<;()-
têm tido. reoercus.o:;ão em meios cul- -· -- · de .1954 ,bre o ProjetO de Lei da Càíl~ara. 
tunds de pai.scl'; estrmv,.eiros.. como ~ de 195• 

1 

N,o 213~ de 1954 n" :!4, de 1~53, que estaàe;ttce u·m 
Ing-laterra. a Francn. Esp8nha. Ff.<;t.fl.- Par~cer n.o 212, ..,. plano de saneamento econômica 
do5 Unidos, e ainda nos da A~ericf'. f Dtt Comissão de Eco11omia, só- · dit Ba.ixada Santi:;ta, li.' I --::,·fm1n 
L<~Hna, tanto assim que Q ,emment.el Da ComiSBão de Finanqas, -SÕ-~ brc.O Projeto_de Lei da Câmara de Sâo Palllo .. 
juristn or-of€ssor Carranca & 'T"ll}i.Uo.j -bre o Projeto -de Lei da Câmara n.~ 196, de 1953}· que co1lcede iseu- . 
do México. o ch.7mtt, em _estud{) pu- vdos Deputados nY 33, de. 1954. QlLe cão de direitos de importação e-1 Relator: Sr Sá Ttnoco, 
blir:ado no íornaJ da capltal Õ.f' seu~· aut-Oriza o . Poder Executffio «f ?na1s taxas aduaneira.s para_um-1 
pais. F.l u.Dkeesttl, de - "patr-ían:n abrír, cto Ministério da· Saúde. o~ ·m1cro-ônibus rural. marca Clle- O Piano de Sanenn1en•.o ~ a9ro· G 
do pellitPrlcir>ri.smo subnu-::rie:\no". ·-e crédito especial de Cr$ 1.000.000,00 vro1ct, destmado iis Missôe~ F1an~ v_e1tnmento econõmlCO da OO.b::Dcta s:..n-. 
o tu·off!.SSOJ' T. Selling dn: Univeris- par(l atender às despesas decor-- ctscanas do Estado de Alagoas. füsta, !lbrange os mun1~1pios de S.J.t;-
dade de Filadelfia, em. d~curso uro- · rente.<: do VI Congresso Tnterna,. ~tos, .Sao V1cente. cubatao e ·cuaruJa-. 
nunciado pel'ante o Senüuáfi.o Latina- cional de Càm:er, a realizar-se naj Relator: Sr. Júlio Leite; Executará o plano em tela, o De~ 
Arriericann de Prevencão C1·ilnin~l c cidade ~le São Paulo, em jttlho . . . . panamento Nacmhal de Obras e Sa-
Tratl:l.mcnto· de Delinquent~, aludindo d!'! 1954. O ProJeto~de Lt-) dr~ _camara 1111 -tneamento, que poderá co.11tar com ft 
à sna influêncin -nas- n~fot·má~ de ~u:.· mero_. 196~5'3 . te;:n por hm con~ederj colabol'aÇfiO àe outras entidades nü-
sistêncía Mcial e penitenchh·i~. lhe Relatúr: · 81·.' Carvalho' Guim<trãéj. LseJ?-çao de d1reltos_ de jmportaçao . e bllcas ou ])rivadas, pam promove!· ·:sua 
aplicou a sentença do filó...~fo Emm·- ~ . ma.ts~ t_axa.s ndu::\newns par::~ um nu~ execução. podendo, ainda, deleg::n~ -po-
sou de que_ ''l'l_S instituicães não _~ão ·.O P':ojeto de"Lei' em_ estudo. de, lm- cro-?mb:.ts, rur_al"' mar~a Chev-rolet deres aos mesmos, parcial n~l. tot:d~ 
mais que a ~ombra prolongada. dt' um-~ctatívn dn. . C~m_ara dos Senhores destmndo as MlSSoes Pr,1ndscana.s do para- 0 desempenho dos trnbalh~J.'i J1ro-
horncm'' - ~ - . Deputados. ttUcorJZ(l. o Poder Exe- Estado cte. Alago~. gr~mad 5 nn c l'g· d d d , 

na juStiça Msse l,)roietú_. e d~ rnã- _ cutiYo ;:\ _n~rir, ::to 1\'linistêrio da Saú- O Projeto é de n.utorla do ilustre- n· t 0 ~ .0 ° 1 e11 a e anos. me~ 
_neira pela qtHlJ foi re~eb•do n?.s ~s- de, o ctedüo especl~l _!ie CrS . : ... :. Deputado Freltns C:'lvalCante que. o lan e aCOI 

0
· • 

feras díret::nnellt-e ligadas a ta\s ·re- 1. OOü. OO'J,OO rum mJlh~w de Cl'ttzet- justiflcando relr..ta.· .os beneméritos O plri'no c<Jmpreenderá: 
formas. diS..'ie a ma:S- alta e rep,esen'- ros), pa-ra- .atender às- dêspesas a se- serv.icos das Missões Franclsc~nasf 1. f) - estudos· topogr:.í.ücJs. _.!Iev!ó~ 
tativá associ~dio da espê.ci.e no' Brn.s\1, rem efetuadas com o VI Con~resso do Estudo de Ala~oas, no nfà de gicos. agricoló"Jicos, sôbre reglrnt:- d01'1 -
a Sociedad~ BJ·RSileira de Crimina.1o- Internacional .-do Cãneer. n reali7.l'll'- levar ao bterio"r daqu,ele E:sta~o. _o cursos dágua da. região; d~ :orojctos 
gla, pela voz de_ Seu ilttstré Presi- se n~ capital do Estado de São Paulo, seu trabalho c:üequetlC'o -e c;nll- das obras necessarios e. ont.1 ossfn.~. a 
dente Professor- R-oberto Llra. em. t~- no ruês de jU~h_o pl'óxirno. . - . zado~. sempre corn a preocupação <;Je de::apropria.ção das faixas md!SJJCm:~-
le~rnrna a:o Deputado Cal'Vftlho Jlo'~t<1, Já. a trropoBl_Ç<!O em cansa tran.sJtou prestar eficiente ajuda tto Poder Pu~ vell'i e.z. obras em aprêço· 
d~ tão g_rat~. me_:nória: . "S.qlidáriP. p~la Com1s3ão ~-e l"inãn<;?-s. ~-- em blico ~a taref:t de .fixl!-ç§o -~o ~;to!'l}eml 3.• ~ o levantamento' dO cadust.:·o 
tertno~ J~bflcncao c...."!'rf'..s\)(lncl"'-nte VIrtude ~e. -req-qetm~eno do no.bie Se· ao mem 1'WllL 'Pam tsto Jit dlStJ~em intobíhárto ·da região. a .. <.:<>ml11-md:o-!::e 
excepciO?a_JS méritos e t:eniças .,.~an-: n~?-<n: D.,11.~r, :Brmdelt'O, nas têrmo.c:: do de .u~ mQto,r elE> lu:;: ·de 800 l\'ntts. ms~ a valor d<t.S r)ropr·iedades. :interiOr e 
de bra.!nle1ro professor Letnos Bntt.o. d_tSpOsto na letra a do art. 00 do R.e~ talaçao d~ auto-falantes. aparelhO.$ posteriormente à e.xecur!i'•t) d:ts otras 
espera sua. permanê:ndg, inc!ispen.'>ável g1mento · Intern? do Sena~o. foi ela de proje~ão, etc. Nece.s::;~t~m Rg'~)l'_!l de saneamento, tehdo , .-i.St~ 0 '5~11 _pôsto, devid~ saber. cfevoaqao. 01)E".ro .. incluida. em Oldem do OJa, obtendo _para· facll!tn:r o seu re;:uda ~~ faciilapl'oVeitamento ·com a. in:lli.Jiie ··<!e 
Bfclade incontestáveis no.~o mafiY" U- -p-arecer· \'erbal do Relator. o n~bre transporte-, os Padl"es Mit-:sionárin!i(loteamento e venda· e · 
df!r penitenciád~. . Senador: Plinio Pompeu, nue opmou Fnmcisc~nos, n~(fuela, trnfdode de1 3." _ elaboração' de --,. ulafne:ntns ~ 

o oro .teto n«a Clh qua1! oe. ...-ene\-: no ~ntldo de !\la aprovação. Feder:\ção, de nm mlct·o·õnibus rural, I de molclP- .11 P.Vitar 0 dc.> ... ~~:olvitnet~to 
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de obras prejudiciais ao saneamento 
da região, bem ·como a. ··execução, fis­
calização e manutenção dos trabalhos. 

o Poder Executivo é- a-utorizado a 
abrir, pelo Ministério 'dJ. Viação ... e 
Obras Públicas, consignado ao De­
partamento Nacional de Obras e Sa· 
neamento, o crédito especiul de ..•. , • 
Cr$ 40.000.000!0J (quarenta milhõe~ 
de cruzeiros), para oc~n~::r_ às des­
pesas com a elal,mração c realização 
do Plano de saneamento da. Baixada 
SantiRta, durante cinco n.no3, a cm~­
tar do exercicio seguin~e no d~ apro .. 
vação desta lei,. distnbuidos. da se­
guinte maneira: 

J.O exercício Cr$ 4.000.000,00. 
2. c exercicio CrS 6.000.~00,00. 
3.() exercicio Cr$ 10.000.000,00. 
~.o exercício Cl'S lO.OOO.OilO.<lO. 
s.o exercício Cr$ 10.000.000,00. 

O crédito especial acima. referido 
·terá valio.ade durante· ciiico a nus, tem .. 
po previsto· piU'a· o término dJs tra­
balhos,. sendo &JJ citadas verbas con .. 
signadas globálmente; devemlo ainda 
serem aplicadas lndistip.tatnente; em 
~estudos, aquisição de. màteriais e equi­
. pamentos, execução, !isêali~çãoJ con­
servação de obras e em Pei?Soal de 
obras e contratados e ·nas desapro-
priações. · ·. · 
. Como. se. vê do histórico que acaba ... 
mos de fazer, o projeto· prevê, em li­
nhas gérais, o a.oroveitamento de wna 
grande área que, como já. descrevemos, 
abraJ}ge·, três. municípioS, valoi"i'zando 
suas terras, por meio de obras de, sa­
neamento e tornando·us. agticnltá.veis. 

Do pontO de vista econômico, inú­
meras são as vantagens que· esperamos 
alcançat· do plano de aproveitamento 
econômico da baixada sariti3ta. Se­
mos, assim, de parecer seja o projeto 
em aprêi;o, aprovado por esta co­
missão, 

Sala das CoJ11h;sões, em :1 de setem .. 
bro de 1953. - Pereira Pinto, Pie· 
sl·dente. - Sá Tinoco, Relator. 
Euclydes Vieira. _ Plinfo l'onvcu.. 

N. o 216, de 191}4 
" Da comissão de Saúde Públl('a 

sõbre o Projeto de Lei da Cãmara 
n.u 24, de ·19.'>3, que ·estabelece um 
Plano de saneamento· Ja Dai:J:ada 
Santista, no Estado de s,·l<J f'a1l.!o. 

Relator: Sr. Alfredo· :Jimch. 

Apresentado em 195J, à Câmara 
d.os Deputados. pelo J.Utor, o ilur;·~re 
rept·esentante paulista ·naqueb c~u;a I 
do congresso, S1·. Ferreira Mat"tlns -
que já foi Prefeito da cidade àc Sar.~ 
tos - corre o projeto,,; desde março 
daquele ano, conf->rme. se lê na. Ficha 
de· Sinopse, por várias Comissoc.s t~:c­
n~cas da Câmara e Ministt!rio da 
Vta~â.o e Obras Públicas, recebendo 
alterações e emendas, para vir, em 
redaçao il'.Ml ao Senado, (lnde JA 
passou. pela Cornissão de Econom~a e 
alcançar. agora, a Comissão de Saúde, 

Esta Comissão não tendo m:ti(lrcs. 
informações, por isso que rattava1n. 
que a orientassem sôbre o casu do 
.saneamento da baixat..la Sant!sta. houve 
pOl' bem, através da autOridade do Sl'U 

Presidente,. o emiucnte ': senador r ... e­
vindo Coelho. solicí.tB.r "do novo l\H-~ 
niBtro da Saúde, 1n~1ior~-; esclart?cl­
mentos, nesse assuata de ,,aneaW''ldO 
que se nos afigur:r<:a de alta relo- · 
\'ância. , 

Pelo::; térmos ·da cuatc:,útcã·) do ilu~­
Lre Sr. MinistrO An·.ôn;o I~nlbino, {1ue 
t·espondia lnterinamen~e pelo Mm~'!':-. 
tério da Saúde, chega-se à con­
clusão que o ca.!lo em eur!;o não se 
nrende à existência tle .ctuáisquei.- en'­
dêmias, como sói acont~cer r,rdiniuia­
mente nas zonas de pântanos c man­
g uesa!s, etc. 

DIARIO DO CONGRESSO NACIONAL (Seção li)' Maio de 1954 861' 

riQS fun~amentos do ·projeto, e, que 
data vema, transcrevemos: 

"A zona litorânea santista com~ 
preende, na generalidade, man .. 
guesais, teiTenos 'llagad~ços. pan­
tanosos, inum;tãveis, e rios q:J.e 
correm mansamente, sujeitos à in­
fluências das marés, que lhes in ... 
verte o sentido da C'JtTente. Além 
disso, são por demais conhecida.s 
as COpiosaS e repetid:i.S ChUVaS na,. 
quele litoral, as quals mais agra­
vam a insalubridade da l'egião. 

Os rios espraiam-se em. capricho­
sos traçados; ·e a se-;ã? trnnsversaJ 
in·egular que oferet: ~a1 é insunci~ 
ente ao. escoamento dos grandç,s 
volumes de águas. 

o saneamento da balx2 da sar.­
tista impõe-se como probkma t-s­
sencial, inadiável. Grandes área! 
de terras bãtxa3' e alJ.1Jadiças, ina­
-proveitáveis, serão. recuPeradas. 
Dragados e canalizados· os· rios, 
evitada a estagnação das águai 
q~e se deslocam p.ua os mangue­
sais, drenadas · subterrâneamente 
certas, zonas,· teremos· realizado 
obra. de indiscutível valor hiaiê­
nloo-sanitário. 

Até' o momento,. os (micos tra .. 
balhos ali. feitos· cons!stírah1 na 
construção de .. polders'' isto é, 
;pequenas barragens paralelas ao 
curso dos rios que protegem os 
terrenos margin9J.s da Jnvasão das 
ágUas; mesmo ·assim, eso;as peque~ 
gas obras apenas ag rt!aüzeram na 
Ilha ·de São Vicen!e e em pal·rr!a 
dlmi:r:uta, 

outra .face do problem~, tam"' 
.bém a reclamar provldências ime• 
·diatas é a. concernente às inun­
dações; apesar de diferir do ser­
viço, de saneamento, é interde­
pendente. 

E' , indispensável evitá-las nos 
seus efeítos rlesa~trosos: e s6 se 
conseguirá com obrã.s que impe­

.. çam os extravasamentos dos l'ios, 
·obras que a êles dê ese..nu~ento 
regular, 

Os grandes aguncefrrJs no litoral 
paulista. causaram, êste ano. pre~ 
JUizos Incalculáveis às populações 
de Pedro dé Toledo, Itanrl, Mira~ 
ratu, .Juquiâ, Itttnhaen, Tluape, 
especialmente à sua agricnlturs. 

E' necessário atentar, aind:t elo 
ponto de vista econômic,1, para a 
seguinte circunstância: otf terrenos 
a serem beneficiados pelo sanPa~ 
menta são de marinha e sua va~ 
lorizaçâo consequel!te ao imedi"~to 
aproveltame~to, redundará no en­
r~quecimento do Pahimónio. Na­
cwnal e no aumento das rendas 
da Fazenda Públi~a Só êste fato 
justificará o emnrf-,eo por p;)rte 

• do ~vêrn-::~ Federul, àc '."t>Tbas 
nesta hora em que realmence, a 
cautela do Poder Execntlvo no 
emprêgo dos dinhetr~ públicos é 
de todo meritórta. 

~-·--~ 

se à coiÍ('lusão que o assunto do Pla- n*tério da Saúde, conforme consta: 
no a ser elaborado e executado pelo do processo. .. 
Govêrno Fedel·al, nos têr'mos do PrO· Pelo a.J.tigo 1.0 e alinea a, b, o e a 
jeto, é da alçada exclusiva da Enge~ dó projeto, é o. Poder Executivo au­
nharia, da Engenharia Sanitária, no tOrizado a elaboral· e realizar um 
setor especial de Portos, Rios e Ca~ pUmo de saneamento e aproveitamen• 
nau;, com as Dragagens e Drenagens tO econômico ãa . Baixada Sa.ntista, 
das águas estal"nadas, acudindo ao re- abrangendo os Municípios de Santos, 
fluxo das marés, daa enchentes, etc. São V1eente, Cubatão e GuaruJâ., nu 

A Comissão de saúde nada tem a ~tado de São Paulo, compreendendo; 
opor ao Projeto e aplaude vivamente estudos topo-hidrográficos, geológiCOS 
o mesmo que, executado, trará a e! agrolôgicos, . bem como do regime 
recuperação integral de uma vasta zo-l ~ç. s cursos dágua da regUí.o e projetos 
na ainda agora totalmente inutiliza. nas obras necessáJ:ias, ·inclusive das 
da~ çonqui.sta assim uma grande área 1 f3;~xas de desapropriação indispensã· 
que ·servirá para a expansão industtial V~Is às obras; .}evfl.ntamento do ca• 
e agricola nas proximidades do gran- dastro imobiliãrio da região a bene­
de pOrto de rnai-, o de maior movi- fibiar,:anotando ~ vo.lm·es das p;ro­
mento do BrMil. · pl:"ledades antes e depois das obras de 

E' êste o parecer da Comissão de saneamento executadas, e indicandl) 
Saúde, ~ que convêm· ·de$apropriar para lu--~ 

Sala; das Comissões, em 25 de ja- tear e yender, em virtude de .seu baixo 
neiro de 1954. - Alfredo Simch, Pre~ apr~ve~taf!lento; proJblçã.o das obras 
sidente e Relator. Vivaldo Ltma. _ preJUdiCial!? no saneamento da região 
nurval cruz elaborando regulamentos para êsse 

' fim, se necessãrio; execuçã-o, fiscaliza-
N.o 217, de Í954 ç:W e ccmservação ti.bs trabalhos pro• 

jetados. · 

Da Cornl.ssl!o de Ftnança.s, .-;ôbre 
o Projt!to de Lei da Clbnara nti­
inero 24,. de ·1953, que estabelece 
um plano de saneamento e .apro­
t•eitamento econ6mico da. Baixada 
Santista, no Estado de São Paulo. 

- 'Pelo artigo 2.0 o executor do Plan" 
!erá o DepartamE!nto Nacional. de 
Obras· e Saneamento,.que poderá con .. 
tar com a colabora?fi..o de outras en ... 
tidades püblicas ou pri\•adas. 

•Pelo artigo 3.0 é o Poder Executivo 
atj.torizado a abrir, uelo Ministério de. 
V~nção e Obras Públicas, com valida .. Relator: Sr. Euclides Vieira. 

r. dq por cinco anos, o crédito especial 
·.O Ilustre Deputado Ferreira Mar- d~ cr., 40.000.0~0,0\1 para ocorrer às 

tins, representante do Dta.do de São d~spesas, sendo: 
Paulo na Câmara dos . Deputados, j 
apresentou importante .projeto de lei 1 

em 1951, visando o saneamento da 1 o , • BaiXada santista., · . . exercrc10 • • ...••• 
Por .êsSe projeto, .será. criado o Pla- 2·~ exerclcio • • • • • • • • • • 

no de saneamento Econômico da Bai- 3·9 exercfclo • • • • • • • • •• 
xada Santista, no Estado de São ~:~ :;:~~l~~~ :::::::::: 
Paulo, abrangendo oS municipios de 1 

Cr., 

4. 00(). 000,00 
6.000.000,CO 

to.ooo.or,o.oo 
lO.OOO • .IJOO,OO 
10. 000.000,00 

Santos, São Vicente e Cubatáo e. pelo Pelo artigo 4.". concluirlas ns: obras, 
substitutivo aprovado pelá Câmara do.s a ; contar do exercício seguinte pelo 
Deputados, ·também o rnuniclpio de poder competente será cobrada no~ 
Guarujá. Em .sua brilhante justifica- têrmos da Lel n. 854, de 10 de outubrd" 
ção, o autor do projeto cita.: apreciação de 1949 a contribuição da melhoria. 
feita pelo Sr. Nelson Werneck Sodré · Bem considerando 0 mérito somos 
em seu interessante trabalho "Geogra- d~ parecer favorável à aprovàção do 
fía das comunícações Paulistas, quan- pr_OJeto. , 
do estuda o litoral paulista, examina ~ala u JoaqUim Murtinhc.. · em 28 
as condições que essa. região oferece d~ abril de 1954. _ Ivo dAqm,. Pre­
em relação ao aspecto fenoviário e si~ente. _ l!..'ucl?Jdes Vieira, Reln .. "'~r. 
rodoviário", seguinte:. I V{l.lter Franco. - Joaquim Pin . 

"A característica ma!s lmpor- ·-~ Dur1)al Cruz. - Cézar Vermvit·a. 
tante da-zona baixa santi.st~. é o ~ Carvalho Guimarães. - M(!,thia.• 
sistema de canais, nurn dos quai.s Olympio. - Esperidião de Farias. 

se encrava o maior põrto brasilei~ O SR. PRZSIDENTE·. . 
to. As obras ai ·levantadas, os 

1 constantes trabalhos de drenagem 1 
do canal salltlsta, o futuro apru· ,Sôb~e a mesa dois requerimentos 
veitamento da costa de Itapemu <!~.e vao ser lidos. 
e do canal de Bertioga para am-
pliações da faixa do· cãts, n lm- j São lidos e ó.'eferido.s os se-
portánc'.a das comunicações- qu~ guintes 
Jâ 1íga1n ésse pôrto ao planalto, i · ---
tudo indica .a ~ona _em quest~o ~Etquerimento n. 0 181 de 1954 

como a mais 1mportante do li- 1 ' 

toral paulista. Suas condi-ções na- IRe ·. f 

A cidade de Santos, anesar de n se1am sohcltad q M 

turais e artificiais de abol'dagem ! .,~., ~Uell o, com undn.n~ento U:'l ldm 
e ancon>dom·o, as comunic:J.ções I ~ art · 1_2; d11 ReR_,.Imento 1. n.f;e~·-

·t ... J;eneti'~?tes já existentes, dão-Ih. e ;. • 
1 

_ - : ~s . ao .._.r. 1 t~tstro 
sua SI uação privilegiada com nôr- um relevo singular na geografia ~,:; .Re.a.coes E.•..:teltm es, as segumte~ 
to que serve a vários E.'ltados bra- regional". 1 ,..OI mações: 
sileiros não conta com um prlr- I 
que industrial e a causa está na Demonstra o refeddo autor ci'o pro- Jl.o - Se o Govérno do Brasil lá dê"r 
ins~lub:ridnde des.sn zona. Da! a jeta a necessidade e alta conveniên- ni.J:-:Hou Pe.t'rt~1te n Org~.nizacão dos ES· 
razao dos estabPlecimentos fRbris c~a. não· sonLente sôbre o ponto dC' (s~r.o~ AJ?ericanos, o instrumento de­

·terem se localizado. na sua ru.nio· VISLa econômico, como também sôbrc ra.tJficaçao previsto pelo art. 2." da 
ria. em São Caetano e santo An- o do saneamento, en1 bcn~.ficio d11. C'1iWenciio a~sinada. a 2 cl.e maio de 
dré. s~úde púb!ic~. · 19~R. peln IX Conferência Interamf';·i.~ 

saneada a baixada sahtista, na· Não há realmente até esta data, um t:'!:~w de B_o;ot~fi. em que tomou parte 
turalmente sunzirão novns indús- plano em e:;ecução ou em elaboração, 11 JJr ,$0 P.!i!S. v1sto hnver sido Rm·o~·ndo 
trias ao lado ·d::t agricultm:a. de para os trabalhos indisperuãveis au o~lç Con-zref;!'io Nacional o texto c1a 
vez. oue, dada sua esplêndida lOC\l· saneamento d<-'1 zon~. competindo os n:tT'clonada convencão. conforme f ... ,~ 
lização. não h~verá 0 problema de <studos e sua ~xecuçâo ao Go·.erno r:e_;to o Decreto Le!!'il'llat.ivo n.o 74 nu­
colonizacão, Situadas nas portas d'a Umão hllc~do no Diiirio Oficial de ~2 d~ dr­
do pôrto de mnior movimento do A Cãmara dos Deputado::; pcdtu 10- .t<:~noro de 1951, reconhecend•). à rmr­
Brnsil, tPrá fácil escoadouro pa .. f9r~nações ~ôb:e o projeto, ao Mims-j ?hvr .b~asUeira, a igualdade dos dirt::. 
rn aba.o;tecer com seus produtos te"•' da Vta~?ao e Obras Públicas e, tf11 C''VIS. 
Yãrios f".~tf!dofl brasileiros e tam- c~m _as_ apre?ia~ões recebida~, fi~ sUa..'! I z.o ~ Se já foi baixado o dPr:-ef~ 
l)ém fácil serfi 0 recehimento de co.m.L.~_~oes Tecmcr.s: a_p,5s mmucwso e \ r·:;:e~utiv_o dfl.ndo ciência ss renal'ti~õe!5 
matérifls primas imY~ortndns. l)Or- cmdac..:.Jso e:-;tudo, JUI.W.nan c.!lf'llda~ / .m.,ct~nars e mandando cumprir a t::on­
ventura, indisnefisáveis à rttanufa- -:-onsL'bst . .'l:"''.ndo.'l. . _num sttbstlt.ntlvo. ;·f'.ncao Tefel·lda. 

tura d()S produtos·•. 1 que· :"1n!:htm o ·Pt'OJeto n. 24, de 1953 .. 
1 

3.0 
_ ~a hip?tese neg·ati-..'a. non:ue Coru;eg:J.iu, dcpot!l, e-Sta Cm:nssãtl, 

tomar conhecimento Jo· Diút ,:., ® Cc.m­
qresso de 2-12-52, onde est~ publicao.a 
a justificação exarada por seu autor, 
pobre Deputado Ferreira Martim;. 
Aqui ellcontramos nreC'.i;;~n'PrHto rvo. ,..,_ 

. _ . !em t .. Ia, . . _ . mÇJtivos atnda nao fornm tom.'ldàspfo .. 

'lheC?· "de visu•·. a l'f'"'IHo rh. hfl· ..... on ~ de Fc'lnomta Já. S'l' ·Pr~nuf!cu:~.ram n~cttmal e na esfera nMionai. 
&~a descr1ç~(~: fe!t? .l!or que~ co- No s~nano. _as .cmmssoes de ?aud.e l•:id~nr:ias aludidas, nn esfera il1ter-

~ant.•sb. c-omn o .senllo,. P.JI:-l')rf~.!ci~o ~'.'('•·:'-.~·P~mente. ten.do a P!lmen·a, an- Rala das Sessõ~s. em 3 de mal d 
fig, P.idad .. de S:tntos, oermfte chegar- tes solicitado e obtido parecer dt~ Ml- :gp~. - Mnzart Lago, 0 e 

• 
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·Requerimene~ ~.0 182>de 1954· 

P.equeJro, com fundamento na 'etm 
"0" do nrt. 121 do Re~imento Inte:·no. 
sejam solicit.adas ao Sr, Ministro dn 

1ores acêrca. d::l questão: que reparU­
ç,t<c de yoder e ''boa" eou "justa" cu 
"devia" ser realizada? Sim, êsscs· jut .. 
zos de valores representam um papel 
muito mais irr.portante do que Parece 
à primeira vista. Ninguém concederá 
<lUe é sàmente por interêsse egoistwo 
ciue deseja· ou repele a transforma.ção 
do Estado. Todos afirmam o_rdinàrüL­
u.ente que o o que querem é em 1Jer~ 
dade o aue há de melhor para o con­
i~mto. Pode ser que às vêzes isso não 
passe de uma mentira, mas é todavia 
certo que, em milhões de casos, há. ai 
uma convicção· sincera, proveniente da 
consciência autônoma e do sentimen­
to de justiça. Cada urn se esforça. pois, 
diante do tribunal de sua consciência 
e do seu sentimento de justiça, er.l. 
·•justificar" os próprios interês.~es e ta­
;:;er 11assar 110r "injustos" os de :.::eu,s 
udversários" (A democracia na proble-

ciência imediata a.o partido qu à aliem- Suponhan;.os que um deputado cl!J 
ça d,e partidos, -que tenha feito a ms- P, T. B. se tl'ansfe-re pant o P. ·s. v. 
crição •.. "' Uma vez falecido, é convocado o su­

No ,seguinte Capitulo IIJ, o mesmo Pll'nte do pa1·tido a que pertence ? co ... 
Código Eleitoral prescreve: mo V. E. o. resolve a situação ? 

· Gw~rra, ns se~·uintes informações: 
1 _ Se é certo que a Lei n.0 1. 982 

Cle 11 do;> setembro de 1953 revigm·cn, 
p:1.ra todos os efeitos, os Decrefos d<:' 
lfl de ma1·ço de 1S37, que melhoraram 
r,~ ref0rml:l.S do~ generais Francisco 
e~bral i!>t Silveira e Jos~ Cândido drt 
R:Jva Muricv,' por aue motivos ainda 
n:j_o fcmlm desnachados os re:metimen~ 
to::: d0s ctemai.<; oficiais do Exército oue 

-~m iub,rP"l1 cem direito aos mesmos be~ 

"Art. 55. Para a representação na O SR. NESTOR MASSENA- Não 
Câmara dos Deputados, nas assem· resolvo; meu projeto visa, exatamente 
oléias legislativas e nas câmaras mu- a. evitar situações dessa natureza esta. 
nicipais far-se-á a votação em uma bêleCendo que sómente poderão suo:­
cédula só cmn a legenda partiddrirt e der como suplentes os que pertence­
qualquer dos nomes-da respectiva lis~ rEm ao mesmo partido ou tenhnm pEi» 
ta registraaa. menos sido eleitos sob a mesma lo· 

§ 1.0 se aparecer cédulil Sl:!tn Ieg~n- genda. Inadmissivel é que um repre­
ãn, o voto será contado 'l?ara o part~do sentante passe de urc.n legenda parn­
a que pertencer o cand1dato. menc10- outra, preJUdicando seu partido c até 
nado em primeiro lugal' na ceduia. seu suplente. 

§ 2.0 se aparecer na cédula se~~ le-r o sr. J-oão VillasUOas - A constt.­
genda nome de mais de um candidato, tuição não previu a transperênCia cte 
considerar-se-á escrito. o do pr1me1ro legenda depois da eleiçào; dat ter eu 
se pertencerem todos à rne~ma legenrla. estabele'Cido, em meu projeto de Códi~ 
ou partido, em caso contrario apllcar- go Eleitoral, a. perda de mandato nes-

· tle-fícios? 
2 - Terá. e-iência o 110nrado, il"J.stre 

P- b~::tvo atunl Ministro da Guerra, que 
~~ Uf!m a mais de vinte os requerimen­
·"t.og cllrhid'JS a S. Fx.a solicitando t;J 

rr('onher:imento de tais d!reitos? 
_se-â a regra. do § 3.0

• sas circunstâncias. 
g 3.0 Se a Cétjlula contiver legend.J. e O SR. NESTOR MASSENA _ Tarn ... 

Bala dal! Sessõe~, em 3 de maio de 
195-ol. - Mo:?::art Lago. -

O Sr. Alfredo Neves, deixa a ca., 
(lc~rn rirt 'l"lresidênc!a, que é. ocupa. 
da pelo Sr. Fra~cisco GaiZott i. 

mática de filosofia politica) • • 
"Já. Platão demonstrara, no capitulo 

14 do livro_ VIII da· sua Politeia, é ver­
dade que sob forma um pouco poétic:::t 
aue uma. liberdade individual desme­
sw-ada ctestrCJi a democracia. Em ;?la­
tào, o Estado, quando é decomposto 
por um individualismo ex·agerado, e:ó 
escapa à anarquia se se torna uma. ti· 
remia, e êste caminho foi muitas vêzcs 
s~v,undo na História. 

nome de candidato de outro part~do, be-m prevejo, em meu projêto que per­
apurar-se-á o voto sômente para o derá o mandato todo aquele que mu­
pnrtldo cuja lef_fenda cons~a da cédul:. da!· de partido, durant-e o período p<Lra 

.§ 4.0 Se a ce~u~a. cont1ver sôm-en'"e o qual foi eleita. Não fui tão rad1cal 
n. legenda parttdarza, apurar-se-á o quanto o nobre coleo-a determinando 
voto para o p~rtido". _ QU::! todo aquele que~ d~ixar o partid6 

Pelo transcrito § 3.0 d~ art. 5.J do perderá o mandato. Admito a hipó­
Có~tg~, vê-se que o p~rt1do tem prc- t.ese . de cisão partidária, quando o 
fere_nCia sôbre ? _candrd~to. _ quociente de representantes mereçam 

O .SR. PRI:SIDI:NTE: 

Fi11d::t a leitura do Expediente. Tt'm 
a palavra o nobre Senador Nestor 
Massena, primeiro orador inscrito. 

O SR. NESTOR MASSENA: 

se se quer representar teOricamente 
~, passagem de um E<;tado (1. ana1·qma., 
tsto úão se pode conCeber por uma 
democratização cada- vez mais radi­
cal, mas sim pela extensão do domí-

Amda pelo Cod1go E1~1toral (lei nu- alguma; consideração, dados os motl­
mero 1.16~. de 24 de Julho ~e 195l\) 'i'OS que a. provocaram. Haveria ein­
pelo seu tltulo V, Da apuraçao, C:toi- tão, as alas partidárias, denfi·o do par .. 
tulo II, Da contagem dos votos, a r.on- tido. 

Sr. Presidente, venho à. tribuna, nn. nio da liO!'rdade individun.l" (Liber­
e:essão de hoj~ para aduzir algumas c!ade, igualdade e fraternidade) • 

tagem das cédulas, pelo artigo 1!)2, § 
1.0 ; far~se-á - "b) se forem diferen­
tes, mas do mesrno partido, apurar· 
se-á como se contivesse apenas a res­
pectiva_ legenda; c) se forem diferen­c··)nsiderações cn justificativa do pro­

jeto que apresentei há dias ao Senado, 
com o objetivo de manter a represEm• 
t.~ção proporcional estabelecida pP,la. 
Constituição nos órgãos eletivos do 
n•Jsso regime democrático. 

Ainda nesse ca.pítulo, La.un conc!nl tes e de diferentes partidos, não va­
que- "reduzir a dem-ocracia à liberdaá.e lerá nenhum''; pelo § 3.o, ''não se con­
e justificar IJ princípio majoritár,io pela tam os votos dados a partidos e ca.n­
liberdade significa, pois, contundir a didatos náo registrados ... •• 
liberdade juridica. do indivíduo com a Pelo art. 103, "excluídas as cédula3 
<:nmpetênciu de soberania do povó como q1.1e se tneidirem nas 1mlidades F!nU­

Permiti.r~me~ei ler alguns treChos conjunto e preferir a anarquia ao Es- meradas pelo artigo anterior, sepa-
désse discUrso na parte em qeu faço tado". rar-se-ã_o as. cédulas restantes con!cr-
J.tl'Iumas citnções, não só de textos le~ Foi insplrado nesses t!nstnamentos me a eleJção a- que se referem e o.c-

•cais, como de matéria de doutrina. ·we me animei a. apresentar ao Senado pois segundo os partidos expressa ou 
Devo assinalar, em primtlro lugat', projeto de lei em que, visando servir presumidamente mencionados. con­

t:l't<J há um trabalho do professor da à democracta, aos interêsses coletivos tar-se-ã.o as cédulas obtidas pelos pa.r­
Unlv~sidade de Hamburgo, Rudolf e à vida dos partidos politicos, nro~ tidos, e passarMse-á a apurar a vota­
Laun, sôbre a democracia, que me nP,o curo atender ao alto pensamento de ç3o nominal dos candidatos". 
parece tenh:-t sido até agora superado, n.l\l sobrepor aos referidos interêsses- o artigo 104 alude às "votações ~pu­
n§c ob.stant-8 não ser um livro por as- as aspirações individuais, aue lhes de- radas para cada l~genda" e o artigo 
sim dtzer d0s dias atuats. vem ceder lugar, por mate> explicáveis Hi5 a "e) votação de cada legenda" e 

E' de Rudolf Laun, em A Democra~ que possam ser. .n 0 quociente eleitoral e õ quoctence 
c.ia, o ensinamento de que "jurldica.- Nâo pratica, D-Qis, constitucional- partidário.,. 
mente a idéia de representação ~;i~~ mente, a. democracia representatativ::t Posteriormente, no CapitulO III, Da 
r~ifica que a deoendência sociológ-íca o eleito pelo povo para defender as apuração nos tribunais e da womul­
ccrresponde à obrigacão do represen- idéias, o programa de um partido - gação dos eleitos, o Código Eleitoral 
tnnte de a~ir de conformidade com a se o abandona, e atrai, &ssim, a finali- alude, no art. 106, n.o 3, a (•o quoci~ 
vr:ntade expressa ou presumida dos d.o.de do mandato qtie lhe foi conferido ente eleitoral e 0 parlidcirio", no ar~ 
QU€' representa, e a um direito ou com- pelos sufrán:ios populares com objetivo tigo 107, a qualque~: quocien-te pú.rtiU..i-
11"-"tê.ncia dêstes de o demitirem do sen determinado, claro e certo, c do qual rio",· no art. 108, § 3. determina o 
põsto. caso não cumnra o seu dever" Sê desvia, deserta e diverge, e passa h-té Código se especifique, no relatório síJ­
tA. idéia da representâção na democra.·· R hostilisar, n combater. 1l::sse egocen- bre a apuração geral da votação j) 
ria) . E, mais adiante, adverte o l?ro- trismtJ....Eontraria a essência da demo- a votação de cada partido, e "i) >-!ll.ais 
fessor da Universidade de Hamburgo, cracia '"representativa, govêrno da os quocientes partid(írios" e, no arti­
que "não se tem base para estabcle~ maioria êom a fiscalização da minoria, go 110, alude, na letra. /, a 11 0 quoclen~e 
cn con-elação necessária entre n de- uma e outra organizadas eoletivanu•n- eleito1·al. e 0 parttddno" e "i os nou1rs 
mocracia e o individuaHsmo, portan- te, pn.rtidàriamente. l!:sse individuali<;~ dos suplentes, na ordem em que d.:;­
t" para. indentificá-l'Js. Quando se ad- 1no lL outrance não se coaduna nem vem substituir ou suceder", 
mite o indi\'!duã.lismo como princí;Jio com a sã moral. A seguir, no capitulo IV, Dos dlpla­
éticn SU'Premo, não se chega à demo- Se assim é, na doutrina e sob o p:on- mas, 0 código Eleitoral estabelece, niJ 
cracla, mas ao anarouismo de Max to de vista. constitucional, não é me- artigo 118, "0 extrato (da ata geral 
Stirner, que se cristaliza na proposi- nos pelo que deve a legislação ordiná- da apuração) constarão: a) para a 

~no final da Introducão à sua obra rtasôbre matéria eleitoral. eleição que obedeça ao sistema da re-
• Dér Einzige und seín Eigentum: "Para O atuai- Código Eleitoral (lei 1.164 presentaçi\o proporcional, 0 total dos 

mim nada é mais do que o meu Eu". de 24 de julho de 1950) dispõe, na Par- votos apw·ados e a votação atribulei 
·(Individualismo e coletivismo na de- ~ Quarta, Da~ elefclíe~, Capitulo I, Do a cada legenda e a cada candidato sob 
mocracia). Uegistro dos Candidatos: a mesma registrado e, no "Art. 121 

"Na luta pelo poder no Estado, "Art. 47. Sàmente podem concon-er As vagas que se derem- na represenlú~ 
fEsa luta que chamamos "política" na hs e1eições candidatos registrados por ção de cada partido serão preenchtdas 
parte sociológica da nossa obra, - não partidos ou aliança de partidos. pelos suplentes do mesmo partido". 
se nos apresentam Unicamente juízos Art. 48. O registro dos candidatos Quando se dâ vaga na representação 
Oe valores éticos e convicções mora1!f far-se-á até 15 dias antes da elelcão. de um partido ? Evidentemente, quan­
mas também antes de tudo interêsses I t.o O registro pode ser promoVido do-deSfalcada, por qualquer motivo a 
c;oisticos dos indivíduos e interêsses por delegado de partido, autorizado em 
coletivos de grupos sociais. A mani- documento autêntico, inclusive tele- integralidade sua representação, asse· 
frstação dêsses interêsses justifica o grama de quem..responda pela direção gurada pelos textos constitucwnais t 

use· da palavra 11 política" no seu cen~ partiddria e sempre com assinatura legais. 

O Sr. João Villasboas -- V Ex a 
estã perfeitamente dentro da.s Íiuh~s 
traçadas pelo meu projeto, que sub­
mete a processo politico patticiário pa­
ra o deputado ou senador que deiXar 
a legenda, a fim de provar as raWes 
por que o fêz. 

O SR. NESTOR MASSENA - A 
representação de cada partido i.sto é 
o. se~ quociente partidário, e;tá- _pre~ 
flxaa.o ?O Código Eleitoral. Art.' 57 
l~eternunn-se, -para cada partido ~;.uo~ 
czent_e parti~ária õividindo-se ~ pelo 
Q~to_c1ente eleitoral o número de votos 
\'ahdos dados em cédulas sob a mesrim 
legenda, desprezada a fracão Ar~in-o 
58 _Es.ta-rão\ eleitos tantos· cai-Ididat~s 
registrados por um parlido quantos o 
l'espectivo quociente partiddno indicar 
tHt ordem da votação nominal que t-a­
da um tepha recebido. Art. 59. Os 
lug~res nao pr~enchidos Com a a.pli­
caçao dos quoctentes partiddrios serão 
dlstl·!buidos mediante a observação das 
sepnntes regras: 1 .. Dividindo-se 0 
numero de votos válidos atribuídos a. 
cada~ parttd? Pelo número de lugares 
pot· ~le obttdos, mais um cabendo no 
1J_ar_l1dtJ que apresentar; maior mCdia 
ll•ais ~ d9s lugares a- preencher. 2 ... 
~ep~tir-se-a a operação para a distri­
t Ul~ao de cada um ~ outros lugares. 
~ 1. O preenci:Imento dos lugares com 
Que. cada part1do jor contempiado fnr­
se:-a segundo a ordem de v·otação no­
mma1_ dos seus candidatos. § 2.o Só 
pocle!ao concorrer a distribuição os 
pa~ttdos que tiverem obtido quocieme 
~leJ.toral. ;\rt. 60. Em caso de €mpate 
}·~ler-se-a por eleito o candidato •na!s 
aoso. Art. 61. Se nenhum partido 
~Icançar o quociente eleitoral consi-

erar-se-:ão eleitos, até serem' preen­
chi~os todos os lugares, os candidato")a 
~na1s votados. Art. 62. Considerar-se­
a~ ~uplentes da representação parti­
dana: a> os mais votadós sob a mc~­
i'}a legenda e não eleitos efetivos das 
llst.as dos respectivos partidos; b) em 
caso de empate na votação, na ordem 
decre~ce1;1te da idade. Art. 63. Na 
ocoiTencm de vaga, não havendo su­
plente para Preenche-la, fnr-se-â. elei­
~;~o, salvo se faltarem menos de nov~ 
me-ses para findar o periodo do mau. 
dato. 

tido f:Ociológico ordinário. no qualquer l"econheclda .por tabelião. O Sr. João Villasbôas - P .... m.lte 
<'Uzer luta pelo poder, portanto um fato § 4.o Tôda lista de candidatos será V. Ex.Q. um aparte? Como se vê do texto do Código Eiel-
real e não o conteúdo de juízo de va- encimada pelo norne do partido, que O SR. NESTOR MASSENA - Pois t~ral, na eleição pelo sistema Propor-
lares. Todavia interêsses e juízos de ~ a legenda partidária. não; com muito prazer. cwnal nele consignado, a eleição é 
valores estão misturados de mo.do Art. 49. Pode qualquer candidato, O Sr. João Villasboas - Como in~ partidária, o partido pre·~tlece -;óbre 
lnextricável. Os partidos "políticos" c nté lO dias nnt-es do pleito, requere:r, terpreta V. E.""<. a o dispositivo segundo c candidato. Não pode haver candi~ 
as opiniões "políticas" dos indivíduos ew petição com firma reconhecida, o o qual, quando se abrir uma vaga, será dato sem partido e, nll.uto menos, con­
não têm sOmente por objeto interês- cancelamentn de seu nome do re~istro. chamado a preenchê-lo o suplente do tra o partrdo a que pertenczr. A re­
ses ·egoísticos na r~partlção do poder ~ 1.o Dêss~ fato o nresidente do Tri·- mesmo-partido, em relaçRo ao depu- pre2entação Proporclonnl assegura a 
do Estado, mM tnmbém juizos de va .. i ht:nal ou o juiz, conforrne o caso, d,w:·~ · tado que tenha mudado de partido ? 1 cada partido, durante todo ,() ten !JO 
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I 
do ntandaW confel'i.do pela. eleição, o § 2.0 seguinte, estabelece novo eascr de de evidhncia que nlio eomporta dtl-J jeto p-retende a manutenção }:!erma ... 
número de represeni..r.ntes que IZle fel perda de mandato não enumerado no vídas. . nente I da repre&entar;ão proporcional 
1)roclantad~ na ãpu.ração da elei-;â.c. § 1.0

• E. o artigo 49 S€guinte, estabe- o projeto é, a.!iás, imperativo de·) partidârla, que não delxa de ser pro ... 
. Desde que ·ess3 número e desfalcado, lecendo permi.ssao prévia para o ex-er~ corrente do artigo 134 da. Constituigã'J, porcio'nal se houver desfalcamento de 
Der qualquer motivo, é, de 'pronto e cio de mif:são diplomât:ca ou p~ra par- pelo qual "fie~ a.ssrg eadu aera{l';;:Ee mmbr'os partidários. 
t~tatruente, restalx!-ltcido pela convo- ttcipar n:> estrangeiro de congressos, }>elo qual ••fica. assegurada a repre- Se, !pol'ém, a lei estabelecer, para as-
cação dcs seus suplentes, ou: da elci- ccnferênc!as e mis~óes cu!t\l!'ais, evi- seiltação }>roporcl.onal dos partidos po- .segurfir "" representação proporcional 

. !iâc, no caso de .falta de sup~ente._ dência ainda outro caso de p:-Jssin~l Iítico~. na forma que a Tei esta.bf'lece.·• dos p8rt1dos :polftícos naclcnnis, os ca-
0 Sr. João ViUasbOas - ,, PerfeíL:.;.- perda do mandato· A Câmara atende, aslsm, a determi~ sos effi que os l'e}Jl·esentantes dês.ses 

pltnte. ~ A Constituíção. Iião·veda, cxpt·es.sa- nada óisposição constitucional qUê po~ partidos· perdem o mandato que a éles 
.o .SR. NESTOR MASSENA - O mente, que u:m cidadão seja~ a Ulh deria ·ser cons.lderada até em lei re, .. deve.rh, que deYem àsO:."suas leqPndas, 

t·e?resentante do p<lr~ieio· pode nb.-m- t.::mpo, senado\' e deputado; mas, para g?lat?-entar. Não é, p~rt.ant?, h1C011S~ regra1ndo, em normas gerais, não sô­
liu:O:fl.-lo; m.as se ;::eu münd~H-árJo, coJUJ aceitar um désses lu~ares, já, vossuindo htucwnal como se a::-gul na 1:np;·ensa. bn Casos con:.!retos preté1itos, mas, de 
,.;w: representante, perde ,f8talmet~te, o outro, IJerde, falt?.lmente, o manda· O projeto vis~ .. pois, (ainda qlle re.. lhodq gel·al e para 0 ruauro, os casos 
o mandato, pa!'a. ceder ,autom.á.tica.. to por que não optou. conheqa s. verifWagão de peyda do deS&:f perdn, e atl'ibuindo i mesma. o 
~p-ente-, o Iugm· ao seu w~ss~·. supleu... O Sr. João ViUa.sbóas --- São casos mandato) a asseem;ar, por leJ, a re-- catãter, que inconstcstávelmente te.m, 
tt~, ou eleito especialmente pa1·a a su~ patenres de renún,::ia. presentação p.ropol'('lOnnl dos part.ldos de rênúncia à legenda, ao partido, ao 
ce~sã.o. • . . o SR. NESTOR MASSENA _ o polfticos, sem nenhuma Dreocupaç:'lo mantlnto, não é nossivel ínquinar. por 

O Sr..: Joao Vlllasboas - A a~gu- deputado ou senador que .. for im•estido de ~ontribui~· :oara a ditadura d.e.~ ~1 .. isso./ de inconstitucional a lei, que é 
mentaçuo de V· Ex. a. "êstá pcrfe,ta·, das funções de cargo de· outro ·podet reç:oe: partldâJ:ias c ~om o prop.)Slto detei·Iní.rlaçáo, que é imperativo de ot,:. 
Jl!-ente de acõt·do com meu ponto de perde o mandato legíslativo, não pnr-· d_e 1?-a.o desertar ~o."í_,dltames d!l Cons- dem, constitucional, exprEssamente 
vlsta. I: I 'lu.e naja ~ido ·cassado, mas porque tümc~ da Y;tepu?lica. que nao n~de prev.isto no citado art. 134· da nossa 

o. SR. NESTOR MASSENA _ 0 ~-~nunciou ao mesmo, ainda que o não (!OiltrarJar
4 

m:1ncfptos _de ~tica pOlftlCa ·magna leJ. A renúncia a uma legenda, 
projeto de lei por mim apresenbdo faça ~xpr~s.sament~, ao aceitar o cargo e de dec.:nCl:t. parb_dár~::t. Assim, o ao ~eu nuutdato, é a 5ua pet'da. E re­
ao Senado regrando" a. s~tuação d.Js J com ele wcompatlveL projeto nao é mcoru:tituczon.al, D1l'-S é, nu.ncia.nte ju.ri suo non datur regres-
repreSenta~tes do povo e dos p:1:-tidos ~onvém, tambet~, . ~ssinalar qu~ o pot• assim dizer, lei compiementar da sus'.i 
Quç renWlciam & legenda, sob a qual artigo 48: da Constltuu;ao veda ao eon~ Constitutr,ão, que a não agride, porque 

·foram eleitos, ná.o.é, como .... lmP.1·Qpria;- gl'essi.sta, .no SêU n. n:. let:a c, "exer .. a defende. Elo ponto de- vista que eluci~el há 
mente tem .sido considerado projeto cer outro mandato leglslaUvo, seja fe~ A pez·da de mandato leiislaU\'O .~, pouCo, explicando umt\· extrressao da 
d.e cassação de mandato. • . de:ral~ est~dual ou municipal", e quem pela. nossa. Constitukiio, .~nerns de nli}lba oração. 

· pe•t n um part·do cte.... · · 5 "' At.nd" todavia que se tr~'üasse de O que o projet<~ estabelece são os ~ e ce a l , a """rmrnnaa que há mais de uma esPécie·. por· mot·· "• • 
r 1 g nd -~ " ut c"·o' de cu"'aç"'o de wandato. legis-e eitos. da renuncia, feita po:r aqu·eles e e a. na"' po'"'e ·e-xi!rcer o ro mau~ te. renúncia. decadéÍlcia, ou cassação ....., """" .... . A • 

representantes, dê.sse mandato, c.o111 0 dato, cam outra legenda, ma.s aptmas A opção ent.re dois mandatos, ;1.l en: l~tiv?• para ~atendet· a ~;rngenCl_a cons­
-renunc1a.r à.. legenda que lhe dava. 1.U. a_q~êl_e que recebeu _do eleU;<?rado Plir• tr-e 0 mandato e outro cargo, ou run- t1t~c1ona~ ·na_o se ~der~a oonsiderá~la. 
reito à. representação polftlca. tida.r:r?· Do contrá.no, estar1a o man- cão, com êle lnconmntJveis, é. no' fnn- a cassaçao, ,mconstltUclona\ pois se: 

Não usej no proj-eto :uma só v-ez, datár1o acumulando legenda.s, de. vez do. renúncia ao matJdtrto, ov:u1~0 0 gm;tdo os dc:utos na maLrm, .só • e 
a· expressãO cassa-ção 'de mandato; QUt: não libera aq_ue~a pela q~al :foi ma.ndatá.rlo a -êle nrf'fere 0 oUtro cat·- llO~SÍ\'e~ c?n.s1der:n-se uma . m~téna 
porque, n:t vex·dade não há cassação eletto, não a rest1tm ao partrd.o, ~. go, ()U a outra tur,.âo. lincoustltuctonal quando o seJa. l?~u-
quaudo o detentor 'do n1andato o re- portanto, acwnula legenda.s e manda.- A Constítnícão. ov~" nret'ê v~rJo."! f:Jft,àvelmente, fora de qualq~er duv1da 
nuncía. t-OB, o que a Conscituição veda. C'asos de lncomnatibHidâdP com o lll~quh·ooa, de modo o. nao lJ?der 

,, E' cassação do mandato legislativo t t à c t t i 
E a renúncia- à legendá., ao partido, 1\ sua perda como consequência da ms.ndato IE!~islati,'o . .só estabelece um ac?mod.ar-se no ex o . a OI~ 1 ? -

que deu direito a unt. mandato, é, ne- suspensão ou da perda dos direitos po- ca.so de cassação indiVidual do .manda- ção. So é, na ve~rdade, mconstztu?Io~ 
ce~á~ia e fatalnnmte, a~ renuncia ao lfticos prevista nas artigos l3S e 136 to leP."islativo,- o do§ 2.o do art. 48: nal o Q).le se· na-o pode harmomzar 
pl'opno mandato, que nao pode sub~ da Constituição? "P.(:rderá, igualmente, o mandrcto 0 cop1 o· .texto constitucional, o qu"'e () 
sisUr sem a sua legenda, a legenda ~ , . depvt~rlo, ou senl'ldor, cujo procrd~- ~r~nsgrzde fl.agrantement_e; e nao o :.• 
do I>attid.o a que coube ·e a que cabe A cassaçao do m?n~ato é penal~t:r:.· menta seta remttaao. pP.lo vOto ,r" ,1.,1<t e p que se. pretende o seJa com argu~ 
o mandato. Se um cidadão abandollR, de, enq~anto a renuncla é. ato de von- tereos do.'f membros dJJ suo chmarrt. m<:ntos tendenciosos, falhos, precá- \ 
l'en. uncia, ao partido a. ,-que pertence, j ~ade umlateral d:r renunc~ante, .q~e se l.ncnmpa.tivel com o decôro parZame1t- ri95, insubsistentes ante à boa lógica 
não pode nlegar que êsse partido lhe torna. compl~to, acabado, ~zful!ttvo, tat,.. · e !à Sá razão, e nem, mu.ito menos, ~­
cassou os direitos que assistiam a" .seu desde que dele toma conhecmumto 0 Aí. dâ·se a. cnssacão. li CB.m:1"l"a ~ qrUe se não estriba em qur.isquer ar­
partidário. · poder que dêl~ deve conhecer. Se que oertenc~ é ".\te \•otn a c•ssrt""'o do RUmentos, ,...or ser, apenas, afirmação alguém renuncia, expressamente, de v ... "' ~ li 

os que consideram a cessação do di~ modo direto, ou indireto, 1.un mandato, mandato. Não é renú11cia. A C!'tttuu·o: cthgmática. sem raciocinio que lhe 
reito aos e!eito~ de uma 'legenda c~s::;a.- não se pode declarar cassado 0 mau- o:::e manife.:;ta impecHndo que o õenu- sirva de .alicerce. 
çiio do mandato arguém de inconsti- dato renunciado. cassação é 0 ato tado ou senador continue a exercer o 

1
Sl". Presidente, tenho ,assim aduzi ... 

tl,lcional· o projeto. Mas não distin~ de autoridade que declara ttlguém Pl'i- mandato. dns as consiãeraÇôes que me parece­
guem os que a~Ihl se··manl!estam a vado, contr;1 a sua espontânea vonta- O· outro caso de. cos.sacilo de manda .. ram oonveniente5 para justificar o 
cassaÇão de mandato e renuncia' ele de, vontade, do direito cassado, remln- to Ie~lslativo, previsto na Don~tituiP-§o. projeto que apresentei ao Senado no 
mandato. Ninguém pretenderá que cia é o ato de alguém que abdica de não fi de cassação individunl. diretrt. sentido de que se nâo permita, d::t 
seja. inconstitucional ,._:a renuucía a direito que lhe assiste. Renunciare ~inguiar. de mandato- de 5enador O'l iegislntura seguinte em diante, a ai­
mandato eletivo.· E ninguém pod·c pre· juri,· vel taz:ori, sua, quilibet potest. deputad?, mas o do art. ll!l. pP:lo a11:1l furaç:ão do C()Ciente de representação 
tender que tuna. renuncia à. legenda, a O poder que toma conheclment.o de fa. lef t~l!Ulará a c.omret-ê?-cfa. do~ .1uf. d_s qualquer dos partidos políticos na­
partido, a mandato, seja uma ca::sBa· renúncia de qualquer direito e veri· zes e tn~unafs elettomi~. 11c:re~cent.an- ~tonais nas as~emblélas legislativas. 
ção de mandato, de paftido, de legen· fica que eht é um ato, ou um !uto, do que •·entre as o.tribmções da :lmU~ 1 Era o que tml"la a dizer. \.Muito 
da, ou .seja ato de abrOgação, de auu· nao pode sel' acoimado de cassar ~sse l'a e!eltoral incluJ·se:.! -.o r!'.qi-:;ko Vem! Muito bem!) 
fação, de inutilização, de extinção, do direito só porque reconhece e p!'ocla· e a cassO-cão de rMi.3tro dos 'J)attido.~ i 
partido, da legenda,l do mandato, ma a existência da renúncia. A re- uolillcos": Da. eassar.áo dêsse re~1stro 1 O SR. PRESIDENTE: 
quando o é apenas de cessação dos núncia é ato que não prejudica dir~ito reSlllta, necessária. fatalmente. A: ca5~ ,' continua a hora do expedí_ente. 
seus efeitos em relação ao mandata~ próprio, ou alheio, A cassação de di- sacão coletiva dos mandatos elettvmt j Tem a palavra 0 nom·e Senador 
rio qúe o perde por.ato de renuncia reito é decorrência do reconhecimento do• •eus re:nresentant.e!'t nas câma:ras. ~ 1 bó · t ~ ;., Joao Vll a..s -as, segundo orador ins-em v1r ude da nao .qu_erer exercê~1o a da extinção de direH.o exercido eiusi~ ou assembléias, legi$;latlva.s. cnto 
contento do m:mdant~. do outorgante. vamente por quem o não pode fazer. Que se nlo uudesse ncersccr a cPs- 1 · 

Quem recebe mandato para exerxê· As .renúncias aos lugares de comissões Mc§o de mandatos eletivos. restrinP.ln· , O SR. JOÃO VlLLASBôAS: 
)o de determinada maneira, sobretudo da Câmara e do Senado são comuns d · d t 4ft ~ 2 o ' 
se pi~vlsta em l~i, não pode l'etê-lo e nunca se lembrou· alguém de classi~ o-os aos casos os ar~· · · · ' c I (Não foi revisto pelo orador) -
para. o exercer de modo diverso, ou ficá-las de cassação de direito, do oi- 119• I, compre~nder-se-~a, ~:sde. J>O· Sr. Pl·e.Sídente, volto a esta tribuna. 
(!Ontr~ a vontade e -os interêsses do retto de que os .renuncíantes, espon· rém, oue respeltado 0 riJ~l)O. _o no ~r- para me dirjgir novamente ao operá­
mand.ante. Caduca, nesta hipótese, o tâneamente abriram mão. t!go 13.4· qt_!e defer-e à let. lei espf>CH\1. 1río br:::~sileiro, já agora para congi·a­
ntandato, cessa, e:xtin'gue-Sé:, pelo i na· 1 Na Câmara dos Deputados, pelo sr:u de l~!!lslacao comnlement~r do te..-:t~~ tulnr~me· rom êle pela medida jwta 
dimplen1ent4"J das condjçôes essenciais~ Regimento Interno, art. 59, § 1,0, constltucl?nal. 0 pgt.nbelec:mne.,nto dr; e necessária da elev!lcão dos salário~ 
à sua existência. A- caducidade não "quando um membro de Con1isst'io per~ nomrm,anst .m1tnenscht1?.iveis, a a .. segut r~~· feíta por R to do Sr.· P1·esldente d~ 
pode deixar de ser neclarada pe]o po- tna.nente, designado para outra·, não a. ~L n ~aran n. a tcor~~en r~.cuo H.epúbljcn. . 
der competem-e para'o fa.zeJ·, logo qut"'l optar por uma delas dentro em 48 oropo;·c;~nal do~ partt.~~s polftlcos na·~· o SR. MOZART LAGO _ Fico 
conheça das circunstâncias de que ela horas, considera-se ter preferido a que~ dona.ls, m t'crb'.t - fica Msegurada emocionado" po · r d l . 
resulta. E os atos praticados em w.ís la. em que jà figurava''. Essa oprão, :~ representação ptoporçionnl dos par- d bó ' d v' oExu\~r essa ec aHtção 

~ tldo. s políticos nacionais, na forma que) a . ca · e. •. · . 1M cus <Ipiauso.s condições pelo mnndatârío são etvados essa renúncia ao lugar não preferido, a lei estabelecer". e mmha sohdarwdade. 
de nulidade e acarertam a responsa- é, por acaso, cassação de direito? Evi- Sou le,,ado· a "• dn11.t1

•1. OU" a lel """'"" q SR. JOA.o VILLASBOAS __ 
billdade do seu autor. No caso de ca· deutemente não é. " c v... Mmto d 
ducidade de um mandato nem se f:tz Ainda pelo Regimento Interno da deria até Prever a cassa~ão oaJ"it êssd .9Jl'~ eço a V· Es. ... o a pane 
tnistér a sua renuncia para que déle Câmara, art. 99, § 1.o, n, a, prevê-se, casos, conforme dispõe a Con5tituf({l'!01 com (iUe ~e honra. . . 
te exonere o mancta:cãiio, de vez que expressamente, a :renúncia de membro Ao Congresso competia Jeglsln.r nar~ Sr. Pr~ldent~, na. ultima vez qu~ 
se não renuncia ao que não 'êx!ste. da Mesa, que será discutida e votada regulamenbr essa parte e não o téz. I aqui fnlei, mamfe.st~1 :neu pensa­
Muito menos, porém, poderá ter Iugt~t" pela maioria ab&oluta de Deputados. O Sr. Jo/J,o VillDsbôM - E' a reguJ. ment.o contn\rlo à. fzxaçao do salàl'i~ 
a cassação de mandato caduco, e.xtin~ Se admitida, essa r~núncia poderá ser lamentação do princlplo da represen~ ·ruiniru~ por a_to _do Poder Executivo.______ 
to, inexistente. ' classificada cassação de direito!? taçáo proporcional que não pode ser . C!O?tinuo a. ms1s~lr nessa orientac:ãc=::=: 

Deve-se, aliás, assinalar que o ar· Não estâ, pois, eivado de lnconsti~ alterado no per1odo para a qus.t jd· fol Jutidica, pois a ruzrn me parece qu~ 
tfgo 48 da Constituição, cuja. infração tucionalidade um projeto de lei qu~ eleito determinado n~mero de rep1-e,:. sàmente pOr. ato ~egislatfvo !!"e pod~ 
~etermina, pelo seu f 1.0 , puda de reconhece e proclama uma renúncia sentantes sem pélf\ transfer-ência- de fixar o salál'lO mimmo, ern obedíéncf~ 
ltlandal;.o, não- é relação enumeratlvs., de· mandato eletivo, de uma legenda urn t~arttdo- para outro. A It:!i re"gulll ao claro preceito do Att. 157 4 
mas exempli:ficatlva, não de· casos de eleitoral, e, apenas, estabelcc normas 1ushmente n representação penn~'· Const.l.tuiçã.o~ . 
perda de mandato, ·mas de incompEttt- para tal caso, quando verificado. A nente do partido. Entretanto, jA que as.slm ae teti~~~ 
.bilida.de (Cf. o art~ 197 da Ccns~itlll- sua inconstltucionalJdade ~ :pura fan· o SR. NESTOR "M.ASSENA- vos- feito e ae f~z., não posso deinr a 
flão). E tanto s..ti~m é auf. 102"\J no tas.ia. e a :sua constitucionalidade 6 ia Jr.x:celénda tem tMa rn.d.o. O prQ~ louvar o ato do Sr. Presidente •-
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República, uma vez que reconheço a de transporte. Em •ompe••a""",l' 1 •· · 1 ~- • r1 d Al .. ~= ,........, .a.menw gera UÇ mercnuo as e na ores oysio de Carvalho, .V. Ex.• llecessiduoe pJ·cmente cto nosso tra- venderá aos produtores tudo !u,uilo · d d t f 
~. 1 d ~-.t serVlÇOS, es e que possam()S ant· e eu - omos acusados de sabotagem 
N<1' ha or em ter os seus ganhos au- de que necessitarem, para que sua bém estancar impostos c salários. de estarmos ajudando aos a.ça.m.tJar~ 
~entados, se não na razão direta da vida também seja mais fácil c sua. j) convocaremos, tambêm, o pow ca.dores, sOmente porque demon.stra-
~ta notaU.t no cu.sto da vida, pelo produção ma.is farta, lt pTeços a part.icipar de:::sa pollt.ica que mos o mesmo, além de ser uma ex-
mencs em pror.oro;;ão qu-; o impeça, e compensadot·es, sem maiore.s eleva- :para êle serã de .aut.o deresa. Além crecência· em nosso s!stema jurídico 
à\ famllia ue mon·el' il JJingua. çõi:!S" • das fiscalizações legais e, sem pre- interinamente inócuo, como a experi~ 

Sr. Prr:siuent..:, a elevaçãv astro- 0 Sr. Hatnilton Nogueira_ 0 nobre juízo delas, instalaremos uma tis- êncía acaba. de provar. 
Jlômica dos p:·eçc.s obse-:Yvacta no pa:s colega permlte um aparte? calizaçã<> do po·vo, da qual poàérão o SR. JOÃO VILLASBóAS _ 
necess1ta. ue ,.;ia ou·ewJ c..;netiVO t.W 0 SR. JO)tO VILLAi::OBOAS -.com participar tôdas as pessoas ele bem, Sr. Presidente, esta ação ené!'gica. 
pod~res pUb~iccs. ~ ". . . , , to~a o prnz~r. homens e mulheres, desde que as- essa honestidaàe proclmada pelo pr1.: 

lia tres unos, o, I od':t E:secutt~o 0 sr. Hamilton Nogueira _ Argu- sumam o compromtsso motal de meiro Presidente da COFAP. dilutu-
el?a:·tlhou-~ç. pltJ.a es.:.~ hm com as mentação idêntica expendeu s. Ex.'", n~..o sobrepor !'los intertsses, vel~i.- se e desapareceu, LOgo nos pt·imei-
lei.S_ que sohc.tuu a es~<~.- _e a ot~tl'a, Casa J h!'i doi$ ano.s, quando aftrmn.va que dades ou idJOsincrasm. pe.~O:llli. 1 ros tempos de exercício de s. s. na· 
do Congre~~?· e que nos, Iez1stactores, não podia controt~r os pre~os porque Essa fiscalizaçã-o~ não ter~ hmit~ quêie órgão, a Câmara dos DepuM 
nos p:c_·antatcamcs a v<.t.1r, mesmo não tinha base legal suficiente. Envtcu nas suas pt'O\lOr(}oes e a ela devera tados determinou abertura de inqué.-
em l·egime de urgênr·ir. Asim o fi.z:e- an congt·esso. na opcrtunict:o:.de, vár1o~ caber a t~refa de acuar o sonega- rito parlamentar .a fim de :=murar 
n1os atemlf:ndo e. ale?,n~ã-o de sua projet:;s demagógicos que, lnfeltt.mente, dor, o rap1nã em s~ut proprta .t~~:t. negoc,iações feitas pela anterior 
lgx~~C:Jência, em dis::urn diri.gi~o, em c~nsezuiram ser aprovados e até hoje até que ~ aut<ll'ld~des p~hc.a:s C. c. P. relati'Vamente à aquisiçáo 
~~rar~ pú'o!ica, ao povo br::lsllen·o, de !l<.O :{oram p_o~tos em prática. ~nvartã.- efetuern. o necessfmo fla.,.rant ... de ga.do para o abastecimento desta 
oue estava im~:os.iibit:tr.do d~ c.umpnr 1 velmenc~. nao passavam de JÔ}O de N'~S3.S C?l!t1ições, 0 Goyêrnp ;!ú Capital. Embora nã.o s~ tenha. che ... as promer-tas fe~t::lS ll:) deco;r:rer ~e I P.a~a\'1'38 d~ quem que~· Tecuperál' pr~- Dr, Getu1w~ Vargas, Vai entre _ _,.\-: gad_? ai~tda a uma conclusão, a apu-
f;Ul:\ campanha de pro~-;a:;~naa ,v:es~· ~1g1~ qut,.nao ,te~ mal.S; de quem quer no povo o, elementos com ou~ 1·aç:-ao fmal das denúncias apre.senta-
ciencial r:;-orqtte seus atos \~nnam re~cenõe~ o C1l9IL!tn. , . combaterá seus e:x:ploradore.s, tanto das àqÚela Casa do Pal'lamento e os 
senúo s~tctadcs. E m.-aLava, clara e O SR. JOAO VIL~ASBOaAti ~- Ag1.a- na. caça .como~ no seu jUlgamento. depoimentos tomados pela comissfo 
,...ositivamente, que a s~l;otr..ae::n vL· dego o aparte de \i. EX. L1a e co- POIS, ~ amda e,le, 0 po .. ~.o.' ~~or seus então nomeada, demonstram, clara e 

Jl~II• .. das c.".'"' do Con:!r:>&.o. - mt·-ntava, Ju~_:tamente, trechos do. dfs- clda~aos, que "i ai consdtu..! os tn- positivamente que os agentes da 
•c ,, .:>..::> ~ ~ 1 d I s Be'11amtm bnnals populares, tam~m a enM 0 c f'' . . . -

A ,.orrer:-uo em satisfazer o d~sejo curs.'J pro en o P~ o r. , . t . in fun"ão dentro em . . P. _IZ.ct~m aqUlSlÇa.o de g:,tdo 
d ~S E. 11. levamos d:csde lo-:ro á C."be>I1o ao assmmr a ~treç:á!) ua ralem e '" _ por prêço mfenor ao constant.e dM 
;:l:âfesk~3~ de qde o legi:5laún, 'COFAP. br~~~Üos outros detalhes d~ste ~a.turM apresentadas, altamente m.a ... 
b:'tnileil'o c-o!11 êle cornunzaYa no I Contmuava s. sn.: programa poderia MUi enumel·ar, )oradas. 
me: mo p<:!ns:'ln-..ento e com. ~le s~r:Ua 1 mas o uuz :munciei t>ast.a !Iara O SR. PRESIDENTE: 
a necessidade de atende~· as e~ug;en .. 1 b) venderemos, de p:erer~nctn, (!Ue todos vejam a -~ue limites po-
~ia.~; dO 1=-ovo. 1 at~:a\'es das C(:•JPerfl.tivas de t.::Jnsu- derr.mos c'\9-:Jar e ••amos chegar, 

Votamos a medida, em car!Her de mo e aos ser\'lços reemOOlsã.Vt":lS de se Deus quiser. Nossà le~·enria 
• · A 0 t e · nrün c;::r Pre- qualquer natureza. Estamos me.smu co11tln'Ca a Ue senm. r e: Austerida· 

tll'~enC'J>. c n c c • ~ ~ • .... · . - d;!:"'O·'tes a .auxili"'r todos os slndt-. d te qu U""~~~ t•·"s anos da VI· """"' - ~ '' de e Coouera~:\Q. Mas oue n\wmem .Gl en • e ""'=~ ..... · cat-~s· p1·of''SI'on,alS· e tõda s~s as- · ' • · d 1 g·,,a .. ~o os óra[ws c···a .... "" ee iltÚla a nosso resneito. Est::tmo5 ger .. CH\ a e 1.. ' y:i "" . J.• - "'r-cl"""'"'s de qual'U""r naturezll, "'l"' 1 • 
d t ·t i- d es<-uas CUJO. es- ~ .... """u_ '~ ~ com o oovo, contra a especu a<_;ao os e cons 1 u a as e P u • oude quer q-ue se encontrem, a 
colha foi feHJ.. pelo chefe do ExecutlM o:r!lantzarem suas próprias t.:oope- e o especulaqor. 
vo. não corn:s~onderam 3. e-xpec,:ttlvn rsfivas de consumo, responba.bU!.- "Os oue tiverem olhos verrto. Os 
de sua Excz!ência nem à do Con- . Znndo-nos, nós do. COFAP, pelO que tiváem ouvidos, ouvirão". 
gresso NacionaL _ . . ...,.11 ab•·tec1·mento e, se possivei, t• ·1 · t 1 6 ncnm\-,'ndo .,..,. ....., St·. Presidente, e os que em o.nos · t...o ms a 2-r-se o rg.::.o 1 • •J· _ pela pr'.n.ria a.dministntção dessas 

d t d Pais u viram e os que têm ouidos ouv1ram tle regular os preços en ro 0 _ • cooner.att· .. ~~ que eMft é, sem dú- d to 
t - u se '"' oue, tudo quando de belo, tu o quat;t a. fim de evi ar a asc~n-çao q e ' vi~ã, ·a grande falha do coopera- de PS'Jerançoso para 0 novo anunc1ou 

tazta sentir tão acentuadamente no tiv1Smo entre nós:_ • 0 ilustte ufimeiro Presidente da 
ro~rcado, em relaçãn às principais c) enquanto nao -se oons~.orol a COFAP nê~/e discurso não se reaii-
lltllidades para a vl1a po:Jula:. ·. 0 rê"5e r,w;cional de armazéns, sn?:s e -ro-u. 08 pre~cs que S. s. pr-ometeu 
lu.stre primeíro dirige~t ... desse orgao fr!gori!J:COS. n;ontaremos,_ ~m carAM congelar se não pudesse restrin2:ir, 
l.&!im se expressava: ter de ~merget;tcla. armaz ... ns c:Jte- fora.r::l aumentados por decisão próM 

~'Até agm•a disçuuhu o govêrno ·ie t.:n·es de cf're:us, frutas e le~-umes toda de S. S. de maneira assustaM 
'eCürsos legais assaz ex'guc-s. para a ne.~ zona~ de prod~~ão, adquirindo dora. Os especuladores, os explorad{l-
lefesa. do povo. O c;ue as leis: lhe est:' medmn~e pa,,.~ne~to, ~ vista~ res do povo continuara liTiemente a 
acultavarn era quase n:1.da. Basta a. f1m. de e-Stimul~r -o P101~~~~r, ba !l.<>'il' sem que a proclamada, lntensiva 
.,. alar que 0 decreto instituiu n ra, tear a produ~ao e con ... tolar a ., . . . 1. - 8 S '"" . 
.,...In . d' t 'b ·,.,-o os I centros consurnt- e et:erglCa fisca lZaçao que . . .-"'L-
I. o. P .... permitia _a esta tnbe1nr _e tS.n m.a a . metia, aparecesse e assustasse os d-e-
ada mais. E se fomos, na sua vt- ' dores. E nos centros consunud.oies linquêntes com o novo tribunal esvr-
• 1 ·to lém dos ta"eiament')s m-::~ntaremcs mercados e armazéns . . _ . d t• ou os euc a mm a , ... , tnf"adistas e vare1istas com'tl·a~- ~UI.l, CUJO ensalO, uran .... V c 
li sõ~ente pore ue assim nô-1o de- apo'rtes ..-.róprio. a fim d~. pelo .tbas- me_;;es, deu em resultado seu desapa-
rrminou o Sr. Presidente da RepU- tecirnel~to rã __ pido, regul.nr e unt-~recimento p-ela. dasmora1izaç_ão. 
tica. por cuja vqp.ti'.de 11osso povo fónne, nsse)·urar ao povo e ao o Sr. Ham.tlt.on . Nog~elrlt -:- O 
~r~1ais teria Ilassado pelas agruras pró>1rio comérdn honesto, gêneros nob1:e • orador da. licença. prua um 
1e passou e está passando.'' .. e utilidades n precos acesslvels e apaJ.te. 
:&tas as na lavras d.o Sr, Benjamim 
ii,(lello ao . se investir na direÇãQ do erl1 qufl.ntldade suficiente. a uma O SR. JOAO. VILLASBOAS -

0 FAP rlda de fartura para. tod'JS, uma. Pois não. 
wo órg!io aue se criava: -a ~o · vida que permita uma sobra men- o Sr. Hamilton No,...,efra· V tiro seo·uida, declarava S. sa.: u.. - • 

~ ~, sal no snlál'io de cada um. Ex.t~o, um dos que COlllbateram com 
"0 que tinha de fazer foi o que 0 Sr. Ham-ílton Noguelra _ A res .. brilho os doiS projetos. deve l"Uor-

fêz: preparar os elementos bási- . . c b 11 dar-se de qUe a:r~f'n.as os réus sem · - o peito do Sr. Bemanum a e o, per· ... ~ oos com que inicmr a reaçao. ....c. h m·ande expressão, os revendedores do 
9-1 d gunto se drssa época a~ agora ouve .,~ 

govêrno federal agau. em 1 ~ • e COFAP ntio vru-ejo, é que eram levados ao tnbu-
forma. a preparar a reação prà.- um só artigo a que a lar de ba 

riamente dita em 1952 . E é 0 que tivesse p~1·n-litido o aun:ento? Allâs, tt nal popu ; os gra.n s açam rca­
~tamos fazendo, apesar das difi.. Sr. Pres1de~lte da Re~mblica, no ills- dores, êstes.. deveriam ser julgados 

: culdades ímensas a .superar ain .. 

1 
curso que fez ontem, declarou que era ~ J~~nç:C~~t~' se ~~~f~:: 

d a" ' obrigado a eleV.ll' os salàrlos porque f''"em ladro'es de •!t• classe, que lia· o · . · as...~m o exigiam as dificuldades da. UQ<> .. ... 

prosseguia: .. vida, em virtude da situação que atl·a .. pudesSem ser julgados pelo tribunal 
''Tem assim o go.,·êrno os ele .. vessa o pais ... como se não· fôsse l!lc popular! Até· hoje, entreta.nto, {)U 

m.entos legais e morais para a;nr o responsável! . z por se ter verificado uma reforma 
e eis o que pretende fazer, néste 0 SR. 'JOAO V!LLASBOAS completa. nos- .costumes nacionais, ou 
setor· então, por não~ existirem aça.mbarca-

a) 'A COFAP vai ser a maior Agradeço 0 ap~rte de V. Ex.a, tl.ores, os dois projetos não passnram 
orge.ni~ação cÇ)merc1al atacadists Continuando. de pilhéria.. · 
e vilregista do pal8, comprando de d) a polítlcfl. de preçcs téoos· O SR. JOAO VILLASBOAS -
!Pl'eferéncla ao 'produtor ou_ im- Mntlnuará aqueles -produtos e ser .. Vê V. Ex.11, Sr. Presidente, pelo a.par-
portando diretamente, para di.strl.. vtços cuja liberação se torna. 1m- te com que me honra o nobre repre~ 
bUir ou vender diretamente ao pl'atlcâvel. Para os liberados con .. , sentante do Distrito. Federal, que a. 
povo onde houver carência e onde tinuará a vigorar a última. resolu .. legislação, organizada por soUcitaçâ.c 
o comércio varcg:ista ·não quiser ção da CCP. que instituiu p~wa o do Sr. Presidente da República, pro .. 
~operãr. Levaremos gêneros .até comércl-e de gêneros alimentlciDb ll<'lamada como medida salvadora da 
tos heroicos seringueiros da. Ama- de todo o pais a fórmula CDL situação em que se encontrava o pais 
!ônia, tal como estamos fazendo ú;to ê,·custo, despesas e lucr.os, com naquêle momento e capaz de impedir 
!om os nordestinos. pela .seca. Os as marge_ns m:ixim~ de 50% pal'n o acréscimo vertiginoso de preços, a 
)teços serão os mais baixos possi- o ataCadiSta. e de 2;:,% para o ''a· recebeu s. Ex.a. do Congresso Nacio-
reLs, de _sorte a torn~r -mn~ J.'ácil rejista. · , nal. mas não soube ou não pôde exe-
~ \'ida do povo. Para isso poderá e) guardaremos, porem. eomt• cutá~la 
r Rté a requLsiçãil de merca_...AS t''lltlmo trunfo, .se es~a poFtica nã<J o sr'. RamiUon No!)Ueira _ E os 
serviços, especialmente de mt1.il3 der resultado, a' poUUca do conge .. que cvmbatemoo 0 proJeto _ os se~ 

(Fazendo · soar os tímpanos) 
Comunico no nobre orador que 
tam apenas dois minutoB para 
m.inar a hol'a do expa:dtente • 

la!· 
t2r-

O SR. HAMILTON NOGUEIRA: 

(Pela ordem) - Sr, Presidente 
1'equeiro a V, Ex." consulte o Senad~ 
sôbre se conced-e a t»'orroga"Ção ·pre­
t'ista pelo Regimento, a fim de -0 no­
Pl'r: Senador Joãn Villasbôas oossa 
continuar no seu discurso-. 

O SR .. PRESIDENTE: 
os Senhores Senadores que apro .. 

vam o requerimento do nobre Sena­
dor Hamilton No guelra. a fim de 
que seja prorrogado o expediente pelo 
prazo previst-O no Regimento~ quei­
ram conservar-se sentados. (Pausa;, 

Está aprovado. 
Continua com a palavra o nobre 

Senador João Villasbôas, 

O SR. JO!O VILLA.SBôAS: 

Sr. Presidente, muito agradeço no ' 
meu nobre amigo senador Hamilton 
Nogueira e ans distinto; colegas de 
representação o h a verem permitido 
continuo meu discurso. 

A proclamada lionestidade, o pro­
clamado rigor :ua observância da lei 
e na sua aplicação, não teve da pru:­
te dos homens escolhidos para a di· 
reção daquele órgão a necessária aten­
çã-O. Ao contrário, no relatófio há 
pouco apresentado ao Tribunal de 
Contas pelo honrado Procurador da­
quêle Departamento, q Or. Cunho. 
Melo declara qUe O prõprio Sr. Ben .. 
jamin Cabe11o e mais funcionários 
daquele Departamento não cumpri­
rem as exigências da lei criadora da 
COFAP, quando determina á decla­
ração de bens antes da posse. O des ... 
respeito à lei começou por aquêle a 
quem o Govêrr . · eonfiara a respou­
sabiUdade da sua execução. A serem 
verdadeiros os fatos alegados contra 
aqueia. comissão, até repercutiram em 
inquéritos policiais, o desmando da 
elevacão do custo das utilidades nela 
teve Inicio, e não apenas pelo desvio 
de mercadorias para. o abastecimento 
do povo, como também pe!a exigência 
de percentagens para concessão· de 
determinadas licenças depc11dentes 
daquele Departamento. 

um j-Ornal, desta Capital, há poucos 
dias publicou uma carta dirigida pelo 
Sr. Armando Soares. representante de 
uma firma, nesta Cidade, a S. EX c e .. 
Iencia o Sr. Presidente da República,. 
~On{!ebida nos seguintes ~rmos: 

1'Sou representante de uma fir ... 
mn .junto àquela Repartiç..1.o ......, a 

I 
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t - t cia inferior a mil cruzeiros. Servem . ausentar~se desta ·capÜal, a ch~rnado COFAP e ti\'e a 'oportunlJade de mente que comple nr seu a 0• ronge- no interíor e nesta. caprtal, onae, com do emulente Governador da Bahta, so-
veritica{· como campeiam o suhôr- lando de.sde logo OS· preços, essa naicula importância, nao podem licitou-IDe o nobre Senador Aloysio de 
110 e a desonestidade na Tesoura- O Sr. llfozart Lago- Apoiado! matar a rame, diariamente e mmto carvalha requeresse :~ V. Ex:a ~upstr-
rm. Basta drzer a V . .Ex.a que O SR. JOAO VILLASBOAS - E menos encontra agasalho, lugar para tuto na. Comissão de Consbtwçao o-
por3 se receber qualquer· impol·~ deve fazê-lo nas bases de alguns me: residir e outras necessidades da ra.- Justiça,- eq.1 virtude do .acú!Jlulo de ser­
tância referente a fatura ,de for- ,ses passados, porque 0 au!llento co mííia. viço ali existente que 11:1.0 pode _ser 
nccirnen'"o ter-se-á. que~ deixar I meçou desde que se an~~ciOu a pos~ u Sr. Viva lã-o Lima - MUito bem! protelado e que reclan~a a _imecllatn. 
lO"k' do ~c;~u valor, para os _ _ chefes lsibilidade de lnelhor salano ao tl'aba~ o SR. JOAU VILASBOAS . atençãd da Comissão. Há múmeros 
e tunciondrios para a "caixinha'' balhadot·. · Eis porqué, Sr. Presicten.te, tome1 a projeto/i exígíndo o estudo e o pro-
::;<>gundo êles 'informaram· e paru O Sr. Mozart Lago- Exatamente. m1ciat1va de sut>meter hOJe ao estudo nunciamento des~e ótgão tf?e.nJr.o, n: .. ~-Pai-tido Traballüs' Brasileiro, a No dra segu~nte à ?otícta do aum~n- d.o oongresso Nacwnal um projeto cl.e zão por que dei:-ro nas mãos i;: V. E:t."' 
fim de fazer a reelei~ão de Vossa/ to _do s_aláno J.?-l..~.mmo, a . carne-seca lei em que~ procurano.'o par~dade en-

0 
pedido a mim feito pelo nobre Se-

Ex;, subm seu:; cruzen·os em qmlo, tre 0 mais numilde 1unc1oná.r1o pu~ nador "rAloyr:;io de carvalho .. (.l',fi.:t,u · · · o sr. Vivaldo Lima _:... E queret:n b1ico fede1·al com o tuba.lhadm· do sa- -
Qualquer que seja o proce.§o em responsabilizar o Govêrno por ~a ~~ lário mínimo, proponho seja 11xada õem) · 1 

anctamento na COFAP, não anda tuação caótica, ·quando as propn~ na letr.a 
1 

a base interior do venci- I 
s:{m prime.iYo correr o dinheiro··., classes conservadoras é que estao menta do fúncionário público. O s;f(. PRESIDENTE: 

Sr. presidente, jenúncia de t~ma- ~gravando a ~ituação ·do. país! .. _ o Sr. Joaquim Pires - Aumentan-
nha gru.vidade como essa. pubhc~.da O Sr · Ham.zlt~n Noguelra - O um do uma letra em cada um dos outro.s. 
·llíJ düt 27 do mê-s, passa~~ pela 1m- co re_:'>POnsável. e o Gov~rno! _ Não o SR JOAO VlLASBOAS 
prensa carioca, esta a e..xigtr do non- O cR .• JOAO Y~LLAS~OAS Proponho: Sr. Presictente, d~sdc jh, 

Atendendo à solicitação que :lC:llJn <lo 
ser feita pelo nobre Senador JoP.rluun 
Pires, designo o nobre Senador Can'a• 
lho Guimarães .nara sutsW·tür o no­
bre Senador Aloysio de Cm'\!Üho, nu. 
comjsSão de Constituição e Justiça . 

Ó SR. HAMILTON NOGUEIRA: 

mdo Sr. presldentc da R,epública pro~ lpo.sso responsabl1,1z.ar. dl:eta~ente 0 que os tuncwnários de vencimentos 
vldêncía ime~liata, inquér~to ,_rigoroso, h!Jnl'ado sr. ~etuho Vargas, mas Je mteriores à letra I SeJam nela elas­
em <IUe se apure desde logo a respon- dlretamente ~ao cabe_ ao Ch~f~ 0 síflcados e que o Departamento Ad­
.sabihdndc da(lueles <ll!e cst:;o arras~ Poder Exe~utJVO a respons.abllidade mimstra~h·o ao Servjço Público, órgão 
tando 0 gD\'e.:.:'no de s. Ex.a ao des- [pela elevaçao do custo. da Vlda, cab~ indiscultivelmente capaz para a rea~ 
prestíg:ío na opiníào púbHcil! Muitos as_. Ex.o. a .desorden~ Im}~~antada n~: lização de ·trabalho âess~ .natureza, 
SE: iuclinam a u<:redlhu· que as eleva- órgaos goveinam~t~taJ.S~ ..,nados esp proceda aos estudos necessar1os a mna (P.cl(l Otdcm) _ Sr, President~. p.; .. 
ç&es constantes de preços, de uma c}al~1ente por sohcltaçao.,cte S. JExce: reest-rutw·ação geral, não somente dos ço a V. Ex.'1 dcslg<wr sut·stltuto Pf'la 
·me~ln.l mercadoria, em um mesmo se- lencla ao Con~resso Nac:on_aJ, JU.St~ vencimentos mas do quadro do fun-

0 
nob

1
ie senador G~orgino Av::lino au-

~ ' 1nestn: só se tenham obtido. mediau- mente p:1m opor_um antepa.;o, ?lll gi- cionalismo nacional, sente :na comissão de RelaçôC's .L:xtc .. 
te 0 Subôrna. casos outros ocon·em que à exploraçao, à gananc1a. os Temos a- notar, sr. Presidente, den- riores. 
ern que 0 aumento se fnz independen- especulado~·~s. . la tro da nossa organização administra~ 
te de antoriZD!:ão daquele órgão con- o Sr .. vzvald~ Ll_ma .- Os"' especu. ~ t1va, urna excrescência, uma .inconsti­
troht<ior ac pteços, sem que seus di- dores _tem seu org-no ?e _cln~se, rep~e,.: tucionaUdade flagrante e patente, que, 

·r1gentes punam; de qual~uer forma, o.s sent:1ao p~b _Coll.fedetaçao da ?orne . no entanto vem sendo seguida e ob-
e~mloradbres do povo. cio e Industna, a .quem cabe l~~olvei servada p'elo próprio Parlamento, 

· 0 problema, ou aJUdar o Govetno a mesmo ~.epoís da, i!JromuJga.ção da 
Agora mesmo, apenas notfcbdo o fazê-lo. con.5tituição ó.'e 1946 - a existência. 

destp a e o nuuwdo S1
" • •. ~l'f'SJdente 0 sa. JOAO VILLASBOAS ~ O dos extranUmerários. 

O SR. PRESIDENTE. 

Atendendo à solicit:tção do St'mHlr.r 
Hamilt::m Nogueira, designo o Senador 
Nestor Massena }Jat·a !=>Ubstltuir o se­
nador· Georg~no AVelino nrt Cn'lw .. ~ .. w 
de R~Iuções Exteriore~. (Pal~W!I, 

I 

da República elevnt o sa.lano cto. ~pc~ iproblcmn.,náo é resolvido pE:ios úrga?s Pl'oponho que, ao. exa~inar o. qua­
n:rindo brasileiro, ca;:;~1s. c:omerc1m.s e !ct~.: chsse. o problema do' cu.s-to de v1- dro geral do fu~c10nallsmo publico, 
estabelecimentos m_du~tna1s aumenta-Jda, s. E..".a• o Sr. Presíde!l.te daRe- parn. reestruturaçao, o DASP o orga~ 
ram, de motu proprw, o preço das púbiíc8 , se propôs resolve-lo dentro nize de forma, a apr<lveitar todos o!'; 
ut1Ii(t~a.es. E' precl.<io entretanto l~~- dll.S dtldS leis qu~ pediu ao congresso que exercem o cargo de extranumerá.- Sôllre a l1lesa Projeto que vai ser 
:saltar que no discm:so ontem profe~l- Nàcjonal n organização do~ Tribunais. rio. Não posso compreender, Senhor 
oo, o honrudo Çhefe da ·Na-;ao aftr- de .Excepçào e a cria\:,ãO da. COFAP, Presidente, exista em nossa legisla-ção lido. ' 

O SR. PRESIDENTE. 
I 

ma que; para b_alxar_ ~ decre~o de de: nesta capital, e C:as COAP, no.s E..Sta.- essa. espécie estranna de extranmne- E' lido nooiu(lo e enviado às Comis­
vação do salá1·1o mmuno, plocedeu •·· dos rárjo.s cuja .investidma em tun~ão de sécs .ctc cõnstimi>::ão e .lut.~if'<t, f:p.r .. 
acurado estud~; e só, v~t:s.i~ pr.o~eder: gD_tretnnto, Sr. Presidente, o, q?-e carát~r permanente é prevista em lei. viço "Público Civil e <lc p:n::mt;~lS c. ::;..:­
unte as nect\SSJdades ao tr~oalhaaor e remoo e u e:dstência de um orgao o extranumerário só l.>Ode ser aquélc guinte 
as condições do ~ltsto de v:da em :odo I upat·atoso, custoso, di.spendioso ... que hâ servidor chamado em detenninado 
o terntor1o br~sllen·o, e amda_ PQ~que três anos vem sangrando as fmançn.s momento a atender 110 congestiona­
as providências nã.o determmnrl~l~l, do pais, sem, até. ho,;e, atingh• sua fi~ menta ou ·acúmulo de serviço, on 
-de forma tl.lgnn.a,. qual_que-.r, desequl11- nulidade. AO contrâr:io. caiu no des~ aquêle que, por ntotiyo cte seryiço téc­

. brio econômico que e~u;tss~ aumento caiJ:Jbro que tem dctenninado a ele_va~ nico seja contratatt1o especmlmente 
de preço. · · . çf.o, de tal forma, do custo. de VIda, pal'a' o dC!sempe.tlho de dctermjnada 

Pi·ojeto de lei do Senado 
n. 0 32, de 1954 

No exame t\ que. tenho procedido pata cuja . restrição fôra crwdo, que, função. Não é mais possive~ a ~xis- 1 
nem b<t.ianc;os d_ivul:;~dos d~S: llo...<:.sns S< EX.a, o .Sr. Presidente da Repúbli- tência. no qU::tdro do funcwnallsmo 
prmc!p.ais empre&1s mdusttlaiS e. co- c~. há por bem justifica\" seu ato. de público, das tais tabelas de extranu­
mercuns, nM. resenhas que a Col!'r!ln· e.levação dos salários dos operáno.s, rnerários, onde, contràriamentê ao 
tuta Ecunõmtea rnel1Salmente puolu:u., justamente em face do desequilíbt'iO preceito constitucion-11, o Sr. Presi- Ar\:. 1. 

0 
-. Coreespond~rá n letra 

1 tenho verificado que se sofremos essa entre 0 que 0 trabalhador percebe e dente da. República cria ca1·gos, esta­
aitun.c;ão escorchante de preços altos essa ass>JStadom eleração dos pl·eços. belece vcncímcnto, nomeia iudepen- o P~lcll·ão mínimo de ''encimemu a ser 

: Fi:ra o pn(J.rfio minimo d.ot< 1ie~l­
cime.11tos do }U11Cionali::1:,o CttB !Ut 
r._

1niao c !lá outms prorilli.:ucius. 

llão é, comp alguém ou algun.:; pteten- o Sr. Hamilton ~'ogueira - Per- temente de concurso, promove sem pagai ao scrvlclor púlJlica da Vmfi.o 
- l' t d · ·o · 1 d t' ld d Junci_onúriu ou e~üranumerá.rJo. dcm o seja, ruzao c trc n. a cmmsa mite v. Ex. a um aparte'? (Assentt~ atender à regra gera a an -Igu a e 

de pn.pcl-moeda.. mento a.o orador) - Aliás, como .e~ e do merecimento. Além do mais, os Ail 2. o _ sc1·ão incorporados ao 
N&f), Sr. ~es1dente! · .. A • • todos Os seu'3. discursos, o Sr. Çtetullo extrnnumetários .não se beneficiam quad.,i·o pctmunerüe do funcionahsa.o 
Estamos diante de consequenc1as da Vargas, afirma dua.s cOisas d1feren- Qas ':antagens lega~. e constitucio~1aís público cta União nos 

1
mctroes at> Yel!CJ­

inllac;au :poner-á.l'ia; de conseqüência.:s tes: 110 coméço, quando JU.Stiflca a das l~cenças, das fel'las c da aposen· men~os que lhes coi1'espon,:
1

erem ot:e­
da inflaçao de lUc1·o. ~levação do salã.rio mimmo, fala na tadona. decido 

0 
disposto no :u:tlgo 1. o os 

A ·· ;o."n"'o,r T,t?.f/0 - Afl.?íado!~ Vos-. premência da sít~ção e nas neces~i- . Precisam_o.'i.sajr desta situação; pre .. atunls extrnnumerários ÜHllsp!?'lllia\-cls. 
IR Ex,:~, tem tôd~ a razao. Nao se! dades do operário, fala pelo ;ádto,. osamos cnar~ reconhecer QUe o Bra- a e~ecuçãa dos serviços normais da 
t ..... ~,.ü~am ... um u mero de 100%_; que .. 1 para ra2er chegar até à. familla do sil necessita de tôda essa. _massa admlnistraçõ.'J pública. 
rem trcz..ento.s, QUatrozentos, qumhen- trab[l.lhador sua palavra confortan~e; de tx:abal.hndores para execuçao de Art. 

3
.o _A p::n'tír da Ví:;ênci& des-

tas e nté mil por cento! . depOi!'!. no fim do disrurso, referindo- seus sentços e que de.ve alargar seu 
1 

!'i - - · d .
1
." O' RR, JOAO vr ..... L.-\.SBOAS -Mui~ se aas"'oposicionistas, al_Ude ao aumen- quadro funcional, adhl.itindo todos a ç • nao serao mais a nu 1~os ex~ ~ tmnilmerários no serviço público da te agradeço as palavras de: V. Ex.ce~ to assustador do ~usto de vida. DUas dentro dêle, a .fi.m ~e que não somente Unlão, s:tlvo nos casos especiais dr.•a 

lênci..a. em apoio no meu discurso. coisas contraditór1as, evidentemente. haja maior. ef1c1ên~1a no trabalho dos contfatados para. desempenho de tra ... 
sr. Pl:esl.dente, .fi. indústria dos vrs- o SR. JOAO VILASBOAS -Mui- servidores públicos, como também. 1'~- balhos técnicos ou .Iut ocorrência de 

_ tuários, na vénda por· grosso e a ya,.. to agradcc;:o o a-parte do nobre repre.. cebam as vantagens que a ConstitUI- acréScimo tcmporál'iO de serviço em 
:rejo dos gêneros alimentícios e, nota~ sentantc do Distrit-o Federal. . ção ll.les assegura. eJetei-minado setor da administrarão. 
<!.amente, nn,s índú.stria.s fa.rmacêutica.s NãO pode ser somente a oposit"-áO Sr. Presidente, ao concluir estn.s Att. S. r> _ Dentro de seis meses, p, 
os lucros ,variam entre quatroccnWs ~ que senti a impossibilidad~ de adqui~ comide-ia-ções, rcpovo _meus cumpri- pnrtir da vigência desta lei. 

0 
Depar .. 

quatro mil por cent-o.. rir os elementos necessâr1oa à \'ida, mentos e minhas felimtações ao tra-
1 

d · · t tl d ~ i 
O Sr. Mozrtrt Lago - Posso citar o devr'do à nlta. de preços, mn.s todos balhador brasileiro .v\r haver obtido a trunen o A nunis ra vo o .-verv ço 

t d oo V'"' Público entregará à PresidênCia da. ca.~o do quinina iip.por a o por 6 os que estão a. favor ou contra o no- elevação do .salário ·mínimo, pedindo República para. ser submetido ao con .. ~uzeiros o quilo e vendido pelo mes.: bre Sr. Presidente da República, no .aos meus colegas desta Casa que re- greiso Nacjonal um ante-projeto d.e 
nto comercinr..tc ao Govê.rno por mil pni.s. Ninguém pode negar êsse fato flitnm sõ a contingência em que se reeitruturação geral de funções e ven .. 
e quinhentos ctuzeiros o quilo! indcstrutivel, que está à. vista de to~ encontram os funcionários públicos c cimbntoa da f.uncionalismo pt1bl1co d.a 

o SR. JOAO VILLASBOAS - Se~ dos e,. sobretudo, premincto os bolsos os extranumerários, Procuremos dar- União. atenliendo uo dlsposto noa a.rU-nt~r Presidente, se assim ocorre - de tóda gent~. lhes também sltuncão condigna, para , 
como ·afirma o nobre colega represen~ O Sr. Mo.zart La.go - V. E."'{.3 tem que possnm \"h·er ê ml.l.nter ~Uas h- g-os anter1ore3o 
tant:e do Distrito Federal - em tran .. tôda l'azão. mlllns. (Multo bem. llfuito bem. PC!l* 'Art. s.o _ t::::ta :t.e~ cmtr~ \!ffl: f1-
sação com o próprio GoYêrno da Re- o SFt.~ JOAO VIT ... ASBOAS mas. o orador é cumprimentado). ror 'na data d~ sua p;ur.mcaçlio, t•v~a .. 
pública, que não l~ayerâ 'com o con- Sr. Prest'!-e!!te, náo é somente o O')~· 'Durant.e 0 discurso do Sr .. Toc7a !ãas! a:; disposlçõt'.s e; .. t ;:onlrãrir.:. ~umidor particular:! rárlo ~r~s1le1ro q_ue está sofl'endf• ssas íl'l bô 

3 0 
Sr Francisco GallC'fli 

1 
· 

Se s. Ex. a o sr. Prc:..'rldente da Re- neCf'SSldades. Nao é somente a. ~P~-~ 1 :as a: • : d "' i zenc: ' 
JiúblJc.a proclama, com a. I'esp'bnsati- rário brásllelro que se C.:eve ele\ <~.r o delXtt_ a catl~ra.. a. pr uS f F' h'L, I I 
lidade de Chefe do ·poder. Executlv'o e nível inferiot· dos saláriO&. Necessário Q1lf.' e oct~va.da veto Sr Cate ll. 0· 1 

b • 1 ~ -- ,q, erevaçio do IAU.7'A li$l..""t:nw de devotado amigo do povo, que o au- se torna contemplemos, tam em, os 1 o SR. JOAQUIM "OinES: do:P- tnl.l:m.!hudores, com ser Utr-t!t mo-
mento do salário m~nôim? lldão r~- s~rlridores pàúblJ~ots_ d? p~ís,# e. qu.e,..l 'P"'a ord.~m.) ci\',f!1 foi rc,:tsf() peJo cUô11 justa, dNermlnada pela m~ ... 
percutirá na vida. econ 1mca o pats t:~.tentemos C'~lS en~1a. r. e ll.lllct~l"\':l,- • ·-- · ... d ',:r:; p .. ...,: .... ,,_·.·:lit··'·····~'1. "!.·" r 1.l~~.A lt,,, v••· e do p:uticula.:. s. mx:.a tem forço~a- rios que- estão perecebcnd_o importü.n- oNà~r) - sr. Peesiden~c . .torçu .o u,.. ~ • ... "" ,_ ...., .... 
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eonduz· obrigatóriamellte ao procedi· ção e Ju..stiçtJ. (n..0 s 1'72·52, 1.2~. comp1·ometído em votar a. favor do! O SR. PR:ESIDENTE: ~ 
m€nto equanime de aumentar os ven':' de 1953) pela constttucionalidar!e projeto,. atenQ:endo a ·solicitações de 
cimentos dOS funcionários iniciais de fio projeto e da emenda n. 0 1· ·colegas ou dos funcionários interessa- · Respondel'am A chamada ~o Se-nho-
carreira ou dos cargos isolados infe. Jm;Orável às emendas n. us· 4 e 7; dos, e Que, nssim, não podem fugir a; tes Senad~res.r Está conLrm~d~ Ji. 
.ri01·es numa base minima correlata. contrário as de n. •s 2, 3, 5, 6 e 9: / êsse cOmpromisso. Tal compromisso, 11 falta de nu~e 0

• • • 1\ 

Si o ·empregado de empresa parti-\ da Comissão Diretora (n."s 1.341, entretanto, não deve prevalecer, uma _P.ass~-se a.s maten:.os em face dtl 
eular, acord. e estudo critCrioso realiza-/ de ;952, 1. 261-53), contrário ao l vez que _todos já se nch::un .P!enar.:l.e_nte, d1scussao. , 1 
do pelo Ministro do Trabalho, não· po- pro1eto e_ às emendas ?f. 0S 1 a 6 e {'-SCJ:i~·ecidos sôbre _a matena. e sobre Continuaçâõ (j,a di8cu~são única. da 
de se manter com remuneração inie- 8; "javoravel a dtr n.o 7: da Co- as ongens e os efeitos do proJeto. In- Parecer n.o lúO, da Comissão de Re• 
rior a Cr$ 2.4()0,00 nesta capital igual- missão de Finanças (n.~s 114-53, sist.tr no érr9 ·seria lamentável. Por daçüo, ojerece11do redaçtto jincll da8 
mente o funcionário público por m~us I e 107-54) javoráv'el ao projeto. ds tudo isso~. é que ainda se espera uma endas do. senado ao Projeto ele Lei 
tuodesto que. seja necessitará de re- emendas ns. 1 a 3 e 7 e con- reação moro.lizndora, que mantenha o 

1
da Cámara n.o 54, de 1953, q11 e teyulq. 

·tribuição correspondente ou sejn, :1 trdrio as de ns. 4 a H. Senado à;. altul'a de suas altas atlibui-~ a ínatividude dos rmi.ilores. 
&tualment.e atribuída a classe r. · I ções e que não o de1xc barxar no con-

E portanto, a partir desse limite roi- O SR. PRESIDENTE: ce1to de todos os que desejam o torta- O SR. PRESIDENTE: 
nim? que dever~o ser escalonado:s pa-/ le:-1menlo e o prestígio das wstltuü:óes 
ra c1ma os vencimentos dos serv1dores A votacão do projeto foi interromp!- 1 democrátlcus. \ O prosseguimento da Urscuss:tO de ... · 
públicos. . .. ~ . àa quando se votava o destaque con-l Que 0 Senado tire essa pedra do ca- pc1de dfl. soluc;.iio rle qu.estão de· or ... 
2.- A dts_tmçao dos:exlStent~s en- cedido ;pm·a expressões· do art. Lo do! ·i _ . <:: loem, ·a qual t'rca adiada, por fn.lt<\< 

tr·~ funcionái'lOS e-extranumeráriOS fe- pro"etú ~mmho, reJetando a. Drua, COm LStO,,,.., , , • 
' · ed I J • · • uma hçào e um expmplo" ue tJu.ru.n. 

te, frontalmente a Consti~ui2ão F era A ·e:qn·essãO destacada, para ser • ~ • ! -' 
Compreende-s~.-~ adm1ssao de P€;_5- man~ida ·OU excluída do art. ) _ •, é n Eis por ~ue, ~r. Presrdente, re.:-~1-/ O SR. JiESTOR MAS~SNA: 

Mal ex~ranU?Je_ra.no para. a exec~ç~?.segumte:· "almoxarite, zelado!' do pa-1nndo -:nat~na tao _cnt!cada e de 1~- . · 
do .serviÇO publlco somentt!. e~n carat~-~trlmónio,e.zelador do arquivo'·. jP~rcu&>~~o _.mconv_;mente para o. sel.-! Sr. Pl.'esident~; peço a. pnlavra. 
de contratado por te:rp.po _Jm~Itado, pn:l Vni-se repetir a votação _interrompt~ i Y•ço _pubhco! .m.lstel' se. torn~na ai o SR_ PRESIDENTE - V. Exa:.l 
ra desempenhar tm;çao tecmco ?U Pil. ü:l por fnlta de nl:mcru. . \'ot::tç~to DOffi:IDai, que o ~equenmento ,t.erá a palavra no momento oportuno. 
ra. ~pressa1' a so~uçao d~. determl!Uldas . sugeria, a full;· .de que f1que~ ·co~~ 

1 

.seja para apreciar· a questão de Qt"' 
,tarefas .quan~o se venhque acun~ulol .O SR.. VIVALDO LIMA: t:;1ndo dos a.ru:u-':'. do Senado os n~~les àem._seja p.Jra. discutir 0 projeto. , 
de seryu;o CUJO. t'Ct~rda.m~nt? ttr-.m re- . dos que-,. re,eit,and_o-a. pro~ur.u am o SR. NE-STOR MASSEN.<\ _ 
te preJUÍZO ao mteresse pubhco. ou da (P . 

1 
w apOl!\I". o subshtutrvo Cl'lterwso da. ObJ:igadQ · 0 v Exn' Sr Pre.sir'"'nte 

administração. . . ar'! encamm wr a votaçao)· (L~ ComWâo Dil·etora. i . . . '.·· . - "'" .• 
o que se dà cntrct:mto, no presente o. ugumte d_t.,curso) - Sr. Presidente, Re. cus'_ do eA"t", re.stam HS emenda.!ô 

eomo. herança. n.indÕ. do periodo dita.~ tiVem?s a homa de submct~ à,.conm~ ... ""- o· SR .. PRESIDENTE: 
toriai, é a existência de funções de deraçao. d~ Casa requerimento, no s~neadQrs.s de. rn.ic1a~'.?- _ou i!ls~u·a-
nature.za permanente. cu}os execUtores q_ual plerte~amns a. votaç;_ão nomil_lai çao ~a mesma. Canm:sao DlretQl:l, A.o; matérias dos ite\'ls a. 7, n, 9 e 
tem as su~1.s atribuições e yenclraen- pro-a ~ ProJeto ~e R.esoluçao n. u 2, de cumpre-nos, -pelo meno~. prestigiá- 10 da. Ordem do Dia deverão .ur 
tos criados ,por decreto da Presidência. f~~erel!o de 19<:~2., ~ue altera a cla.!J~ Ia nesta fase, aprocando os retoque<! apreciadas em sessão secreta, -a .qual, 
da. Repú.blica são admitidos promovi- Sifl7açao de cargo~ lSolados da. Secre~ p!·opMtos, como o que s~ acha ton~ ·Ide ac.ôrdo com a praxe, nã_o s~~ reali ... 
ü~s sem a obediê!JC~ alternaà?- ao ~P.ll- taria do Senado .Federal, jsi!bstanciado no destaque eru votlt- •;:tr:\. }loJe, por falta de numero parot 
cun.ento e a antlgm~ade C TIRO g'OZ:.l.m Q projet-O em tela vinha-se arxas- ÇRO. i'C'•OÇoeS. . 
das v3.n~gens dn llccnça. e da <lYJJ- tando, desde princípios do ano de 1S5.2./ . E' 0 ·que e.spernmos do eacl:tre<:ido Discus,.,ão única do Projeto r!t!J. 
senta~~r1a. . . ~ . pelas Comissões de · Constituição e. plenário. (J'[uíto ternJ. ( Decreto Legislatit'O :.~Y 41, tl1- !952,. 

VerJflca-se._assJm. a infnngen~U\. d!t1 Justiça, Diretora e Finanças, sendo! f _oriaituiri.o da Câmw.t ,!o; Dep"'"' 
a1. IV do artt~o 6;1 ::tl. V do a.rt~g.). ~7 - dispensada a audiência da de servlco ( ··o· SR.· PRESIDENTE: l tad.os~ que aprova fJ tcxtJ ~o con .. 
art. 186 e art. 191 da ConstltUI~.!l.O Público Civil, cujo parecer, no- enhui- · · , . _ I venio · Cultnral as~i.?.rU!;J eP! ~"fta-
Feneral. . . . -· . . ,, to. muito e::;clan:cerla 0 plenário nõ 1. Vai-se proceder a votaçao do des- d.;id, ~ntre o Brv...~;l !: d E~pun!u.i. 

E como van~s ))tO)eto5 exu;tun -·11 debate e "\'ot:v:ão da matéria. t-aque, ünclttldo em Ordem; do J)w. ~os 
curso nas dnas casas do Congre_~o com . . _ · . ~ j _ · ~ "enhore.! Senndores ue nl.'i\1\-, térmos do «rti'go J-1), t~tra ··re 1,() 
0 objf!tiyo de dar a esses setvtdQre.><: n A OpOSlçao ao Pl'OJeto em ~preço ul-. , CÀS · "" ex re..:são des•.acadnq do at'·i- Regimento lnter-rto, C''":. ;.;i"tnde do 
-e.st.abipd~d_e e outras vanta~en~ ql!e. a trapassou, :'"o en_t:mto. o amb1ente des~ I tem 1 ~ · Jeii:am coJ~erv~n:_15e sent~- R.equerímento 11.o ~27, rff.' 12:14. ela 
crmstJtmcao confere aos funr.:on.-•. rw~ ta. Casa; traduzmdo-se, de modo eJo .. / ~o. ·

1 
• a.~~:u.) Sr. Senador Aloy.:uo de cw·vau1o. 

públicos· o ,iusto e L·a:lOá\'Pl, o ce~·to é quente, ~ambém, ~través·. dos tópiCO!] os. P • · l!ptovttdo _mt :;es.:{;o C:.c 6-4-54)~ 
iLclPidoo; nos inaàros (lestes. um:~ vez. de autoriZados órgaos da unprens~ lo- Aprcvaào, tendo pa.recere.;;: •!•!. c-1m·;·'·~·iio, fle 
que os seuS sel"viços s<Jr.. neTmane!ltc- cal. O "Correio da Manhã assml H' 1 Fi 1 nt à·~ as M) • d _ I Constittttção e .ws!iç.'!., ·•J .. ia cc•r.~-
n~""útP necessários n nPminisb·\:\•·rl.ll, r::xp1essa: . . ~.am na 1 

..1. e~pre~ t<S e~o- litucíonalidade:. \Üt r;<;.m!~·sâ•l àe 
3. Para leva]' a efeitO ('Sse· f'tnnrV;- "l\tato<~rias vária., de im ortância I taca as. I Educação e Cult!tr&. jaT{IrúVel, eOJll 

Prdlmento uor 1-'!i dn GC'.'..,~'"'.'f'-"'BO N::~cio- ,....,r;Jj.,~-'~as a•ur~t:d-~111 qJJ"' ps• dec.,d·a· O "SR. ALFREDO NEVES: vot_o en_~ sspara:lo do .S''! senadCir 
l . DA sp" . . - . ).' !'" ~ <><.U.I •• :;> • •• • ... I Lu~;;: Tmoco. -ta Com· -~lt J c e r. na so o -, .· OU!' c ?l'l]·a·' es....,ec :l '

7
'1- se al%·uns dos servidores da Secretaria 1pet ordeun Sr. Prt·sidente, - . '· •· : · .,) .. '. : - .e ... 

!\o na m~t.crm. no~el'!l eJ,lv-"·"'r t··.,!·n·· d . d", - , . ,· _a. ,.· . .- la.çoe:> E:rtenores, _o;da "ir!_7C?I~.~'I·'J." e 
lho nerfeito n~rn 0 O!"'. r~>''~::tn-:<>n~-, 0 o Mm:loe· .... \em ou nao set p~~ommJ- /reque1ro ve.i!1caçao da lVh.ção. 1 dependendo tte pron!l-n,_;lm.-:ento da 

. . . _ . dos. setA1 m.11s }'IQUela. ao :1Pl1dlao-má- 1 Com.issâo de ?in('r~a~ · 
pra_'?.~ rl~ !>!:!lS meo::rc~ 1"1n <;Pl"3 nem m- xin;o da can-eira de Oficial Legisla-! o SR, PRESIDENTE: I • 1 ~ -" •·• ~~, ( 

su!IC'"'""~tP, D'"ll !"1~"""'..-;VCI. _ ,' tin:". ! • 0 PlOJeto dept!,1rle de parec~r dll 
~. p. f'm ~ de maia de !.~S! - JO{!~" ~o . • .- • • •. . ~ Va1-s~: proceder a-· ver1ficflç:'i.o rt'- Conuss.i0 de p 111;,n·;:1s. 

llilla:(;,·~~. .~ d1::;Cus~:a? :m to. no do .a~sun~.o-. qn~11aa Pelo nom·e :;;,emlllor AlflCíKJ 

05 C.E contmua o toptco do prestlgwso ma- Nere.s · 1 '["S!DE"TE· 
roMPARFC:EM 1.1,A1S · ~ ·- 1 ti.Jtino- vem rolando sob a curiosida- i · . • J O SR. PR.o '"' · 

:!\'EO'?ES S:E!NADOR:f2: i' de da a~s.l:st~ncia e provocando cel~to \ Qu~tr<lm 1e;'antar-se t.S Srs. ~e- ·- , , , 
. . , ('J"·· 01 .. ·1-a !'>exame 1105 senaclo1·e.s. qúe dese]'s.m naame~ que \Otam_ pda 11"l.ttmtenç~o,l Nao se encontiando n.t c~sa o B.e• 

't1· .... +or"'"'10 Frerrc. - · 0 <l'l;'l t 1" do ProJeto da. ex:pn!"-"'oes , pOU"O a o··es•dent~ e ó 
. K.r;;;ittl.ldo c'atwl':fn:ti. - !tn1l 'n1:'lnter o Senado numa e.sfei·a mni.s dno .• ~r .ct.a.S ! Pausa) • • -~ ;.a_t.or nen~dtantl d. C ~ti ·s~< . d~JU a. 

- • • • · • ~ • A ttil"o ·elevada que não comporta a- expo!ii- e.s~.tcs. · · · ) V1ce-Pn;s1 en e a o. ~ .· J ' 
Cw·tutrn - Pmlo Ale .. ro · - ·""'- t 1 ' • I l forma rlo Re~nrento ai) vi. tcrma·. _ Sílci.o cun:a CP . 'i çEa pública de ~uas .9uerelas internas Queiram sentar-se v~ Srs .. Sen_ncto- P~ a vrs, ~a .5 i \o.; õ 110,01 • ., 'se-

• te · .:m derredor de. mten::.sses pessoa1s dOS·•tes que votaram pela mauuten~.ao ei.Se•L mem ro _mal. { st,,. -~ . 
DEl~ 4. ).f rs r("'l"l·rl? AR ECER · -seus fnncionârios··. ' le·.-ant<>r-se O:! que votam pela reti- f na dor J~a_q~ml Pl_r,c.s: .. "P·~1 a d~s,gnal: 

os SPS.•_.SENADO~ES: l~nda. 1pausa). 
1
;quem enubra o pa1u:e .. 

Condui.ndo c;ue 
·A1ti..:;i0 Jobü}~ ... ~ Mnnn11ltt':-'> ,Bar~t~. .. . , . -i.· . . : :1.-Úl!llfestarn:n-se· ptltt manutenç\to: O SR. JOAQUIM PIRES: __ Plintú pom·lJCtl. - Georgmn Avet~- 1 ate um m~andat~.liO cat,oca. n_o r:a- 19 Sts. Senadores e pela retirada, 10.! 

_: r t'f-rã r!P. sou:..a. _ Apolona:s lor do debtt.e, declarou que nau sel - , .. . . . « • • • 
f 0 · Fc r l' 1 "f nraller FNm- I devia fal:lr de corda em casa de en- Não hã número. f SL PHS1uente, desrono Rclatw dCJ· 
Sn.fe.«. ~- Juw. ,P.t e. -:- _ Alou.~to 'forcado". ?ro.1eto de De\!reto Legtsl!ltivo n.•J 4L, 
Ctl. - Lflll'illlplw ~L~s _,_ 1 . . . .• Vai-se p~·oceder à chn1mHh1, jde l95Z. 0 nobte tepl'e::,~ntante de s~r· 
de Can;uJlln. - J,w_ 1nwco .- Pc 1 O combati \'O VEoSperbno. "O Globo . "l')e senador nun.J C!.Uii. 
-rdra Pinto . . :. Ces,ar Vf'rquelT?·. ·-i ~ss!m se mrrnifestà ·a l'espeüo: PROCEDE A CHAMADA A QUE\"" 1 

' • 

1\fflr('nndc~.FWw.- Eucl!trlc.<i_,V 1 f.un~~ ''Ainda hit. Es.perança ! RESPOND.EJ-.·1 OS SRS. 9BNA- 0 SR. PRESIDENTE:" 
· Dominr·o:< Vdf!~co. - Dano C<l._r , . DORES: 
do:.:o. _ c~ 1stn Pt'reira . ....:.. Otlwn lllii- Ain~·'·.se ~spern que os_ ~eoad~r~~ ·I . 
(Íer. __ FifiTio Gc:fll:'·~<ii"'P.. ,G01"'"·~if::o.t·o::a~·ets ao ~~amn?o P~?Jew de .. _o q Vivaldo. Lima _ Pn.~co dos Sanio:s 'l'e:n ~ pal:l\la o lJObl~ Sen.HlGr 
de Ofiv~iro. ~. rro cf·':lrnm:o. :- A. I-! fele\~L.do· a .c~l,n. leün dl\erso.s c,~lgO .. --·· AlvMo Adolpho - A11tomo Bav-!Dunal Ctu:t. 
Dcrto P(l~qnnHnl. - ;\l}rcdv S!mclr da ,S!~Ie~~·TI'it do Sen::~doj reflltam mu- Joaqutm. Plrt::t- OIWjre Go-; O· SR. DURVAL CRUZ:. 

Cu,nilho ."'\Ieruio !2:Jl. t melhOl sobre os desastro~os ef;Itos mes - Olavo Olwelra - Ruy. Cal'-
- · ' 

1 
dessa. ~n;ustiflí'á\el. magnanmlJOad~, ne11 o _ FranCISCO P01 to - NocaeS 

- o SR PRESI"DENTE: que \'11a ac-rntuar amdn ~nals a des1-IFUho _ Djair Brindeiro _ Ezecllias Sr. Presidente, ~sto projeto, na c~>~ 
" d:i horR da ~~- gualdade do tratamento dlspensado ao da. Rocha - Ctcero de Va;concelos mi.s.sáo de Fiilanças,. !6r:1. di.s.tr.illuiL.o 

Finda a pronoga .. io funcionalismo d~quela ·Cnsa õo Con- Ewerftff4a de rart«! ..P.>u1'"Vo1 ao nobre Senadol' Othon l\.Lád.er, qt.,e 
~cd:~.nif··, ~~'S!O à. f t · d d" · " .- grcsso em con ron o com o que e a " Cruz - Pinto ~-i teixo _ carUis Lin- deixou. . parecer e.3~.fito. Desigm.do · 

nos !errido!·es públiCG!i em geral. _ demberg - Altilio- Vivacqua :_ Sá ~gora:., -pelo ilustre Stmado:· Joaquil.l O!·d-em do Dia rnterês.ses pessoais não podeln nem Tinoro - Alfredo Neves - l!a.millon Pires, para relat..-1.-ío eD.t plenário. li-. 
~ ,. _ à . t (J 1 1118 _ .devem prevalecer nas resoluções do Nogueira. =- uozart Lago - Pericles mitm•-rue-ei a. ler o parecP..l' eL.'i.Qo!.'"do-

.co!h•}1~~5 .. l.to rl" a ;,*1o0d~nR.eso- senado. sobretudo quando êles vêm Pinto Nestor Massene - Lm:in(lo pol' aquele _preclaro colega._··~ 
cusc<G <~J~ -··~ .. o u a ela.s- criar un1:;. situação chocante, em de- Coelh. - SilVlO Curvo - João Vil- «Q P1·e:udente da H~pubhca sub ... 
ltu~rto n.• 2-.l2. qae n era !e sacôrdo com os mais eome~inhos.pTln- lasàôas - Vespttsianr:J Martins - meteu·à aprovação da Cong1·~ss.1 Na-
!!.ilica. ('(i,O de C(iP"f!Oit l.<>oladosr d~ -~ c'ípiotJ de equidade e justiça. Alet;am Roberto Glo.sser FranciSt~ GaJ~ eional o texto do Comrfmio cunmsl 
c•_etnrirt áoCStf11_Gd9 F'~rlerc" · , 1 ~7:1~ nln-uns senndores que jA, se ha1'iftm lotti. - 1.30i. nssinado em Madri\i, enke o Br~sil 
~#!S:' da OmtSS!IO r. e 011.~ t " - "' ' • I 

·, 



lêrca.feõra 4 DIÃRIO DO CONGRESSO NACIONAl:. (Seção 11)' Maio de 1954 St57 \, 
==~·~~~~==~======~~~~~~~~~~~~~~~==~==~~~~==~~' 
e a Espanha, fazendo rrc~mpanhnl' a. nadores- de.stn Casa~ nlilitares que ,sJio,l Constituição e JU.<:it~ça •. sob _n.0 1.070, 
.sua. ::\.1:ensagem <!e Expm~iç·d.J de Mo- compreendendo bem os motivos de de 1?5~. pela. canstituczona1Idade; ~a 
laçóes Extenores e do texto uo refe- suas atitudes ubmanas e camaradas, ComiSsao sob n. 0 1. 071, de 1953, Pela 
tnos do Ministro ·de E'J"tadu d?,s R e.. indo ·em socotTO de um velho com- aprovação~ II - Sõbre a emenda: da 
rido -convénio, pa.nheiro de classe~ atingido por um Comissão de Constituiç~a ~ e Justiça, 

A oomissão de Edu'3aciio e Cultum mal que " cegou, não- hesitam em sob 11. 0 ~112-54, pel~ rcje_Içao).~. 
da Câmara dos Dep11~ido3 fvrlnulou pedir no Senado· uma. medida. de ex- Vota.çao, em d1scussao umca, do 
então o projeto de det,;n;:to Je~islativo ceção como estrt. em teia, a que o Projeto d.e ~olução n. 0 12, de 1954, 
om sob nosso e;-.ame, C.Jl o qual o próprio Chefe do Exércitn, não n~- que ~oncede llc~nça ao Sr. Sena_d~r 
Çongresso Nacional ap.r·.::mt o lexl..o do gou seu apoio embora com -as resh·1- D<.mmgos Velasco, a fim ~e _parttm-
Couvêuio em causa. ções alegadas. var dos trabalhos da Com1ssao Coa-

o c01wêmo, oem. como o proJeto G<; . . . sultiva de Empregsdos e Trabalhado ... 
deaew !egiswuvo quu lh~ é t::'Jn·e::;... Medida humana JUS~zilcando Ut?Ja res I~telectuais da Orga.n.ização Inter-

exc.e-;ão, Itão temos po1s porque dls- 1 nacim-::al do Trabalho, " •ealm' a1·-se pondentc, nUa oíercczm aspecto:> que 1 .... ~ 
cüretamente mteressem às atriQulçoes ccrdar. en. Ge11_ebra, Suíça !oferecido pela 
específícas da. Oomissão ct2 Finan<;as. Somos pois _peia aceitação do pro- Comis.of,.., de Relações Exteriores como 
No entretanto, os ,:,ont.Js assemt~dr;s lJO jeto. conci,.,.;ã.o de seu Parecer n." 128, de 
C ·, · 1 l' s ""te < 1954, sôbre o Requ"rimento n.o 110, onve l\O pe 8·" a '"'<i p .. ~ 5 con ;~-~- &lln das cOmissões, em 30 de ou ... de 1954). 
tantes tBxasil e E<lpu.nhal podem lle .. tubrQ de 1953 . _ Ptnto .Aleixo. Pre.. • . ~ .. 

' terminar despesas- ulte~·lores pi\l'a o sidente _ Magalhães Barata, Re- 1 Votaçao, em d1scuss~o l!mc~, do 
Tesouro .Nacional, rós{:o que as J::tl.uh .. lator. _ Onofre GOí'nf:s. _ Mario r Projeto Jc J?e.cret? Legtslatrvo n.o 41, 
dades culturais ali ;·ecurnenàadns paJ"a. Motta ....;. Hamilton Nogueira. -cte 1952, or1gmáno ·da Câmara.. dos 
o intercâmbio entre os dois pais:.:.s po~ • Deput~dos, que aprova o, texto do 

. derâo lmpoxtttr em viagens e tecepçõe..,, ~ 0 SR. PRESIDENTE: Convênio cultural assinado em Ma-
:n.ll:Jsidios a entidades cultunüw e C'tc ... , dri~, entre o Brasil c a Espanha nn-
destinadas a desenvolver os l::tço.~ ~i:l. T;m a pahwra 0 nobre Senador clmdo em Ordem do Dla nos tênnos 
aproximação espiritual cn·~;1·e "os dois dfl artigo 90, letra. a, rio Regimento 
povos. Ta.ís despesas, t-oda nu.,-· ua fm·- Pinto Aleixo, prtra emitir parecer, em Interno, em virtude do Requerin

1
e

11
to 

.• j 

dente doi pronunct~mento dá Com.14 .... ~ 
são de ~naucas. . ~ 

Pdm.eir~ discussão do . Proieto d~·. 
Lel do Senado n. 0 15. de 1952,, quej 
tnmii!ica io Decreto-Lei n. 0 9.760, dG 
S-9-46, que dispõe sôbre os bens imó·•j 
\•ei..s da Qnião tincluido em Ordem do 
Di~ nos têt·mos do ru:tigc 90, letra. u; 
do Reghbento Interno~ em virtude d

3
Q. 

Requerini.ento n.o 79, de 1954, dil se 
nho1· Senador João Viltasboas, a.pro 
vado na :Sessão de 8 ... 3-54), dependcná.ti 
de pare~e.r da Comissão de Constiif 
tUiçáo e, Justi{'a. i 
Dtscus~ão única do Parecer n." g~ 

de 1954, da ·Comissão de RedaçãoJ" 
oferecendo a redação :Unal do Pro"" 
jeto de inecreto Legislativo l:l.o 81, aii 
1953, que aprova o contrato ceiebrad<i 
entre o; Departamento dos Correlost 
e Telégrafos de Pernam"bueo e J. Fer..J 
re1ra MarqueS. para eonsttução de un1 
prédio ~estinaüo à Usina da.. Estaçãct 
Receptora de Pau Ferro, do Munícf .... 
nto de São Lourenço da Mata~ EstadCI 
de Perçambuco. j· 

d t nome da comissão de Finanças, sô-ma os procedimen os c~mrm.s à ~(.t- · d , 4'l n. 0 127, de 1954, do Sr. senadoy · · ~ - b ·r · - ~...· bre o Pl'OJ"eto. de Lei do sena o n .. "' . mrmstraçao rasr e1ra uerao OuJeto, ou Aloysio de carvalho, aprovado na Discussão única do Parecer n.o 98 
de ·autorizações especiais pata.. cadr, de 1952 · sessãc de 6-4-54): tendo parecere!:. de 1954; da Comissão de Redaçii.o, ofe~ 

·.caso, ou das incluídas na Lei· Orç~~- da comissão de Constituição e Jusu- recendo a redação final do Projeto 
mentâria; do Govêrn{j Federal. O SR. PI:"iTO ALElXO; ça, pela constitucionalidrtde; da co~ de Decreto Legislativo n. 0 24, de 1953~ 

Nessas condições, a C.Jinis~;w Lle . ~ missão de Educação e Cultura, favo- qur ...tna'ntém a decisão do Tribunal QQ 
Jfinançns nada tem a. o;>ór à :>..nrov;t. <Não foi revisto pelo Drctdor) - rável, com voto em senarado do Se-- cont:1.s,1 denegatório no registro do têr-
.ção· d.ê.5te decreto legisiaLirJ. '' · 

1 

Sr: Presidente, colhido de surprêsa e nhor senador Luis nTioco; da. Co- mo de contrato celebrfldo entre 0 
O R PRESID não tendo tido tempo de consultar missão de Relações Exterlores, pela Se1 \•içJ do Patrimônio da ünfão e o.; 

S · ENTE: . , 08 cten1?is n1embros da Comissão de o d' 1n - " rejeição; o dependendo de _pro11uncia- ran ~s Mo ho.s: do Br(l~:.il s. A. , 
Em discussão o projeto. (Pausa). Finanças, ~ee;o a V~ Ex.n. me ~once~a menta da comissão de Finanças. j 

Nenhu n1Senhor Senador pedirido o prazo regzmental de.u~m. hüla.p;m:a Oontinuaçiio da discussão única do Discussão tinica do Pt~recer n.lt 99. 
:a pahvtH, encerro a. discussão. que n;e1I1or possn: I!Plecw.r 0 pro~cto Parecer n.o 100, da comissão de Re- de 19.54. da Comissão õe Redação, ofe .. 

Adiatla a vot~1ção por fftlta de nú-j e ouvir-lhes a. opmiã.o. dação-; oferecendo redac;ão final das recendp ~ redação final das emendas 
mero. ~mendas do Senado ao Projeto de Lei do Se:pado ao Projeto de Lei da Cã.~ 

Prim.eirq.. discussão aO Pmjeto · O SR. PRESIDENTE: da Câmara. n. 0 54, de 1953, que .rcgub mara. íD. 0 337, de 1950, que dá nova 
d L · d d 1 a inathidode dos miUtares. redac~o a- dispositivos do Código n:i-e Cl o .sena o n: 43, de 1952, o nobre senador Pinto Aleixo, re.. !1 ·• -
que eslcncle a oficiais reformado.<; lator da matéria na comissão de F'l· Discu~são Unica do Parecer da co~ v <spbre prescrição de ações pes .. 
d " E · ·1 • a· ·t· d D I d so: -S. 1 sucessãn provis· :ta, usocaplã" 

o xercr .o o~ 1spost tt'Os o e- n"nças, 1-equer o prazo re~Ximenta.. e missão de Economin sôbre a Mensa- · ..... , 
t l · o 1 3 ., u ~ - soais, I sucessão provisória, usucap!a-0 _ cre o- et n. O , de .:;3 de de~ uma hora para examinar o proJeto. gem n. o 44, de 1954. do Sr. Presi- posse 1cte servidão incontestad:. e cor,~ 

R.'embro de 1937 (incltddo em Or- Deferindo a solicihv·ão de S. Ex.a, dente ·da. República, sul)metendo il 1 ' 
d d D . t' · d ' 1 t nua por mai.>:= ele 10 anos. anttct·ese em o ut nos .ermos· o art. 90, suspendo os ttabalhos por êsse apso apreciação do Senal)o a 1ndicação do pron.·ogação e inscriç'to de hit)Otcca e' 
letra a, do Regimento Interno, em de tempo. Sr. José Ganido Tôrres para o cargo ptu·tllhn. de bens em poder de heJ·deJ·. 
virtude tlo Requerímento n.t' 148, dt. membro do Conselho Nacíonnl d(' 
de 1954; do Sr. Senador l!fozart A Sessão ê suspens(t às 

1
lf, horas\ e F.conomla. rosJ • • 

Lago, aprot:ado na .sêssào de 13 30 minutos e reoberta flS horas e 1 

deabril de 1954), tendO pareceres 20 minutos. Discussão únlca do ?arecer da Co- Disrussão tínica do Pmjcto de Lei 
!ar-oráreis das Co71Lissões de missão de Relações Exteriores sôbre d~ C~mara 11. 0 324, de 195:~. que di,s .. 
Constituiqão e Justiça (n." 43<7, 0 SR. PRESIDENTE: a Mensagem n.o 53·54, do Sr. E'resi- poe spbre o pt·ocesso de preenr:,lmwh~ 
de 1953) e de Segurança Nacional . b .1 .• Presentes dente da República. submetendo à to d}-'S cargos •n;ciais das carrelra3 
(s/n.'!) e àepemlend.o do pro- ·Esta rea er .a a sessao. · · :wrova.ção do Senado a escblha do de V~terinário Químico, A<>rõnnml f.'! 
mmciamento da Comissão de Fi- no recinto apenas 9 Senhores sen.~~ 1iplomnta Roberto Mendes Gonçal~ Engenheiro Civil do Quad~ Perma-
nancas j dores e não. !"la-rendo, portnnto_, nu- ves para o cargo~ de Ministro do Brasil nethé do Mzmstér1o da A.g.LcultUJ a, 

· ~mero regim'ental para prossegunnen- JUnto à Finlândia. PareCeres: da Conussão de EçO!HJJJll"! 
0 SR PRESIDENTE to dos trabalhos, vou encerrar a ~es- . ~ . . farorárel, com .n emt::nda :JUt> oter~c~ 

· : são desinnando para a de <Ullanha a Dtscussao útuca do P:uccer da Co~ íPat~cer 11 a 5 de 19541 .., 
\ ' · J'd · d c 01,_·,8_ seou' 1·nt'e"' · tmssão de Relações .E:xtcr-iores sôbr<2 s?o 0 se,.'v1· .... ~' P!J'l•co ,: (ta ....-om1$-

fll ser 1 o a pnrecer a .. 1 _, a Mensacrem 11 0 55 54 rlo 8 p 
1 

J - \'· v. --''-· IaVO!a-
são de Segurança NRcional. 1 ... ~ ,... •• ·- ' r. Ies: lvel q.o PlOJelO e .JfPtfJCPl1(/,J ~uben1Pn-E lido o seuinte i ORDEM DO DIA I d ... z:te d~ Repubhca. submetendo a c.la ã emenda cta ConH$s~o de E"• .-;4 

1 a~1ovaçao do Sen:::-do a e~c~lhn ~o nomia (Patece1 11 " 36 rJ-::- f'f~ 1 • 

Parecer 11.0 218, de 1954 I. continuação da yotação, em ~1 ·b J_orge .o~mt~o df OlneHa pmr~l DIS~uss.fio umca do Parecer no 12J. 
d~scuss...'J.o única, do Prc>JctO de Re~~- ~ mxdndot 0 

Ií:ISJ JUnto ao Go de l9<>1, da 'Con11.ssão Duetma. nt~>r~­
lucão n. o 2-52, que altera a class1f_1- velno e Hontltlras. r..en~o ~ ted.\çf:o fm.,;l ao _:>roJlno .le 

· Dtt Comissiio de Segurmu;a caÍ;ão de carg-os isolados da Secretarrn. Discussão única do Parecer da Co·/ ResQluçao n. (j 20, de 1953, que !nod!-
Nadonal s(Jbre o Pn'ljeto de Lei do senado ·Federal. Pareceres; da missâ( de Rélaçõ~s Es:tenmes sôbte f;cn ?s ;lat~pafos '. u ~ _·. ti." t· J 1 
do .. Sentido n.0 43, de 19,7.g, que comíssáo de ConstitUição e Jus~içn a JVIensa"em no <16 cte 1954 do se~ do fl.ltlgo l.m, du Rf'~Ohlçao n •t d3 
est.cnde a oficiais reformacl.os da (ns. 172-52, 1.'l60~53} pela constn.tt~ nhor Pre~rdcnte d~ HepublJCa'. sub111r·~~l!J3~ (Regnnento l:ltçuw óo S->n~ch : 
E.Tétcito os dispositivos do De- cionalidade do projeto e da emenda tendo à aprovação do Senndo a mrlJ-
creta~lei n.0 103, de 23 de de- n. o 1: favol'áveJ às e111endas ns. 4 cação do nome do.Sr. Pedro de Al- Di ~-" . 
:zembro de 1937, e 7· contrário .3s de ns. 2, 3:5, 6 e o: cãntrun N<~Dnco de Abreu F'Jlho lh\1 8 d" ~i~sd.o t~l.CJ _do PaJeCf'J n ~ 1!1', 

.. . " _ d: ·comissão Diretora ms. 1.342:-ó:?, Ministro do Brasil na Austtália. ~-~ ~-, • a. C nns_~no cte Reda,\1.0, u p~ 
Rel!!:tOI. 81. Mflc,a!haes Bnt·ntn. 389_52 1 _ 261 ~53), contrário 80 prOJeto tec.t.do a tednc:1o 1m,1J d( P~o~e \) 
O Projeto de l.eí do Senado nú- ·e âs·emendas n.s. 1 a 6 e 13: favorável Discussão única do P:u·ecér õa Co 1de n;c~eto Lcgisbti:o 11., 48, de !~/.1:1. 

:mero 43, de 1952. csténde a oficiais à de n." 7: da Comissão de ~in:\nçns m1ssão de Relacõcs Ext0.1'10les sõbrelf!lll'1' :lp.ovn :t d~Clsao rlo Tr ,1\ttt~•J ac: 
reformados do· Exército, os disposi- w.s. 114~53 e 107-54) fayora\'el no a Mensagem 11. 0 57-54. do Sr. Pl'e- Ç?.Ptns dPn.g::l.tolla ao reg-.:::.t"to d•t 
tivos do Decreta-lei n.o 103, de 23 de projet_o,, às_ emendns n.s. 1 a 3 e 7 e 

1
stdeute "dR. Republica submetendo a t,e

11
·"

1
é0
1
.
1
8dJtJVO do eonuato ew1 '!o Vl1~ 

dezembro de 1937. contl·ano HS de ns. 4 a 8. .nptovaçao do Sen:tdo a escõlha rio s 0 da Educrcão 1' 3.!1.(1'' ~~ >& 

A Comissa-o de CoJ1"'tl·tui,ão e Jus nomr d,o Sr. Ncmésio Outtn t!ara Em- Trmnnd:ld!' do Santíssimo S:1cr:u.nr~nro : '' .., . - Votaq:ío. em .-!iscussão única, do dai Ca.nàelüi:t. t1_ça d~ Senado reconh<:_ce a constltu- 1Projeto de Resolucâo n.o 20 _51_ .que b~dsador Extraordinàrio do Brasil em 
cwnahdade destt: proJeto .. - !acrescenta pnrágrnfo no artigo 2.o dt) Haiti. l 

O Exmo. S_r- General 1\..Jmi~b.:o da Regimen\o Inten1o ·sessões prepara- . 1 Discussão imicn do P:uccer "11 o H7, 
ç;uerar :unmfestotH~.e contrano :) tórias: . Pareceres contrários: dn co- ~rJme~·n dt~C\~ssflo do Pm,letQ Ot- 1 de1

1 1954, da Comiss$o de Reci~lc:iÕ. ofe-
~ste 'J)rOJeto por_ nao atender aos missào de Constituição e Justiqa, so!J Lct do ...... er~:t~o. n. 43, de 19i13, que e-s- rec~ndo 1 redaçüo fínnJ d:1s ên\endat 
~~ltCl·ess_e? do ExerClHF nem a.o En .. n. () 1_006, de 1953: d:\ comissão Dire- tende a ot_lCI~U~ _refomw.dos do kxer.l rlq Senado ::to Pl'ojcto de Lm <la :;n-
.sm~ Mlh_tat·: . . tora sob n.o 1.s4s, de 1953 . · cito _os d1spoSJtJvos rto Decrcto~Le; mara n.~· 303 de ]<1;)3 tJU~ c:::Jn• d 
, D.z.a mms o Sr. General !vim1stro da ' n_.o lq3, de 23 de dezemb!'U cte 1937 a~h;.ího J.s Pr~teiema'S de sántu '.~n? 
Guel'l'a. que o Projeto em tela, fa· Votação, ~m discussão únicn. do (mclmdo en! Ordem d!J Dtn. nos tér- c'k~. ,Tal!,· Tcófilo Otom e Leopotdm;.~ 
vorece, ampara um inte1·e.ssado "ao Projeto de. Lei da Càmara.·n." 164. de mos do artigo 90~ .. !e t 1 do Re~í~ a Ida outt-~s tJI'OddCnclas • 
entretanto não se opõe enc:u·::mclo a 19ã"3, que eouccde ist:mçâo d.e <lir(!]rN rnento- 1n::emo. em '\•irtude do Rt:- · · 
face ·hurua.na no caso e -por tratar- aduaneiros, inclusive adicional de quertnwnto n." 148, de l9S4, d.O ~r. ! Discussão (mica do Pn.J·eccr .d.o 
t'e ·de um Oficial, incapneitado pel~ lO r;~_., impôsto de consumo e mais ta- Senndor Mm~art La~o. :-t;Jrcn· ... df 'Jil dfJ 1954, da Comíss<i.() de R.f'da\âO, ::t~;: 
cegueira. ótimo profissional, merece xa··. fl.Jf.andegári[l.s. para mat~riais im- ses.são de 13:--l-5-H: te:rido '><l.r!;;\~I2"!'C~· tçcendu a redacão final jo i'l"~JJ~to ~1 ., da medida de excec::ão··~. potta-dos diretamente po1· emprêsas f"tvor:\ve1s da:s 0omis!';úcs de 0 onsti- '· .,- ..., C' 

O lo.~ f "á · d p · j t · ã J t· .Qc~. ·.~rt amarro n.o 238, de .195~. que s suu~critores do presente Pl'O- errovr nas o a1s. <Com rx:n·eceres: U!t; o e us lÇ~ tn.r 437~531 e rle Se- ~ULO.:Hrza R abcrtur:~. pcl,;) ;\J.Jl"li.<>tt~<"Jo 
jeto n. 43 de 1952, do corpo de Se- I - Sõbre ·o Projeto; da Comissáo de gurança l'{ac.:.~naJ :e. :r.. > F ,1')~.r.:n~ ua Ec!t,ca~ão, do crédito' ~speclal da 
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Cr$ 400.000.00_. como ntoo.1io no J1 
Congresso Lutino~Americano de So~ 
ciologia. 

Discussão úni~n cto Parecer n. 0 172, 
de 1954, da CJmissão de Redação, 
CJ' :recendo a rect'\ção final da etnen:. 
da do SenJ.do no .Projeto de Let da 
Câmara. n. o 173, d-e 1953. que dispõe 
${lbte os vencimentos dos orofessores 
eatedráticos aposent-11-ctos da UniYt>t'sJ~ 
dade do Brasil. 

Discussão única do Pnrecer n. o 173, 
iie 195'-, da Comissão dn Rednçào. nfe~ 
J'Pf'endo a redn.ção thl<il do lubstitu­
~ro do Sfnado n.o Pt·ojetv dt: La. dn 

--

014RIO DO CONGRESSO NACIONAL (Seção 11) 

Cà.mnrn n.0 . 52, de 1951, .que crta .no. 
vos órgáos da Justiça cto 'Trabalh~. e 
óá QUtl'US l;}l.'QVidências. 

Discussão única do .Parecer n.<"~ 177, 
de 1954, <1~ Comissão de Redação cie­
recen<lo n. redação final das eménctas 
do SetJndo ao Projeto dP JJei da Câ­
mnru 11.0 223, de 19·50, Q.ue dispõe sô­
bre o aumentn de cnpital das sncie­
dndes nnõnimas financia.das pelo 
Bal)CO do Brasil S. A, 

Dlscu . ..-s5.o únicn do Projeto de Lei 
da c~mara n.0 333. de 1952, qu::1 dis­
oõe Pôbre a pat~l~ivacilo do t.t·aha­
lhadol' nos lnt:ros Uab emprêsns (!!1· 

. ' 

( 

çluido em Ordem do Dia .nos. tê!'rr'...OS 
do art. 90, letra a, r!o Regimento rn­
terno, em virtude do .kequerimentG 
n.0 80, de '1954, do sr. Senador Jvão 
Viila.shôas1 aprovado na sessão de a 
de março de 1954), tendo pa.recereb 
(ainda nã.o publicad'C'.S~ das ComiSsões 
de Constituição e Justiça e de Leg!.;;­
hção Social e dependendo de pronun­
ciamento da Comissão de Finnnças .. 

Discussão únic::t do Projeto de Lei 
da Cãm.1ra u. 0 í43, de 1953, que au.., 
torizo. o Poder Executivo a abrir pelo 
~.!inistério d:t Agl'icult.ura.. o c;édito 
especial de Cr$ 14.ooo.ooo.Go, de.stina 
do ·a. atender ao pagamento de COll· 

\ 

• 

• 

PRf.:('O DO NúMERO DE HOJE CR$ · MQ 

Maio de -1954 

tribuiçiio Co Bro.sil pal'a manutenç.ªo 
do Escritório Técnico de AgriculLur!.l, 
órgão executor do Acórdo para rer111 .. 
zaç5o de mn programa de cooperaçf.o 
agrícola, firmado er1tre o Brasil e o:; 
Estados Unidos ·da ·América. tíllC1UlciO 
em Orrlem do Dia nos têrmos JJ ar~ 
tigo 90, letra a. do Regimento lnter ... 
no, em t•irtude do Requerimento uu .. 
mero ·134, de 1954, do sr, Senadór 
JoaQl.Jhn Pil'es, a~wovadt) ua sessão de 
7. t~l!!,j4), dependente. de pa!·ecer iH"~ 
Cotnissúo do FínançM, 

Encerr~ ~e a Gcssão ~s 17 1"0 .. 
ra se 25 minutos • 

--

\ 


